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Ubuntu...

“Uma pessoa com Ubuntu está aberta e disponível aos outros, assegurada pelos outros,
não se sente intimidada que os outros sejam capazes e bons, para ele ou ela ter própria
autoconfiança que vem do conhecimento que ele ou ela tem seu lugar no grande todo.” 

(Arcebispo Desmond Tutu)

Não existe tradução “ao pé da letra” para a palavra “Ubuntu” em português. Assim como
“saudade” está  para nossa língua,  Ubuntu está  para o idioma  Bantu,  na África do Sul.
Ubuntu é visto como um conceito, e este conceito foi muito bem ilustrado pelo arcebispo
Desmond Tutu.

Usando o conceito filosófico da palavra “Ubuntu”, o sistema operacional Ubuntu, liderado
pela  empresa  Canonical,  é  um  guia  para  uma  comunidade  faminta  por  compartilhar,
aprender e crescer. Não é à toa que o Ubuntu é o sistema operacional baseado em Linux
que mais cresce no mundo.

A aplicação da filosofia do Ubuntu se funde com outra filosofia: a filosofia por trás do
código-fonte  aberto  (Open  Source),  iniciado  por  Richard  Stallman  na  década  de  80  e
continua com a ideia de compartilhamento e crescimento. Parte deste caminho iniciado no
início dos anos 90 com Linus Torvalds ao criar o Linux.

Em 2005,  Mark  Shuttleworth  e  a  Canonical  Ltd.  anunciaram a  criação  da  fundação
Ubuntu e angariaram um suporte de 10 milhões de dólares, com a finalidade de garantir
apoio às versões posteriores ao sistema Ubuntu 5.10.

O Ubuntu é um sistema construído sobre Linux, e seus aplicativos-padrão são softwares
de código fonte-aberto. Softwares de código-fonte aberto seguem as seguintes diretrizes:

• Todas as pessoas deverão ter a liberdade de executar, copiar, distribuir,  estudar,
partilhar, personalizar, modificar e melhorar o software para qualquer objetivo, sem
ter que pagar licenciamento.

• Todas as aplicações deverão ser usadas por qualquer pessoa, independentemente
de sua língua pátria ou de qualquer deficiência.

O Ubuntu, por sua vez, além das diretrizes acima, traz os seguintes valores declarados:

• O  Ubuntu  será  sempre  gratuito  e  não  haverá  custo  extra  para  uma  “edição
corporativa”. Nós disponibilizamos o nosso melhor produto sob os mesmos termos
de liberdade.

• O Ubuntu  vem com suporte  profissional  em termos comerciais  de  centenas de
companhias em todo o mundo, se precisar desses serviços, Cada versão do Ubuntu
recebe  gratuitamente  atualizações  de  segurança  durante  18  meses  após  o
lançamento.  Algumas  versões  (LTS)  são  suportadas  por  um período  maior  de
tempo.

• O Ubuntu inclui a melhor infraestrutura de suporte a traduções e acessibilidade que
a comunidade de aplicações informáticas livres têm a oferecer, de modo a tornar o
Ubuntu útil pelo maior número possível de pessoas.

• O Ubuntu é totalmente aderente ao princípio do desenvolvimento de aplicações
informáticas livres; encorajamos as pessoas a usarem aplicações de código-fonte
aberto, a melhorar essas aplicações e disponibilizarem-nas a outras pessoas.

Na prática, isso significa que o Ubuntu pode ser modificado ao gosto do usuário, para a
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finalidade que o usuário desejar,  sem ter que prestar contas ou pagar qualquer ônus a
qualquer entidade. Se você sabe como modificar o sistema e precisa fazê-lo, vá em frente.
Significa também que qualquer pessoa, independente do idioma, da condição física, possa
ter acesso aos recursos oferecidos pelo Ubuntu. Isso é Ubuntu.

As licenças abertas, colaborativas ou Open Source permitem que qualquer pessoa com
conhecimento  necessário,  possa  realizar  e  adequar  as  modificações  desejadas,  porém,
algum tempo atrás, ao procurar alguma ajuda sobre softwares livres ou o sistema Linux,
usuários iniciantes encontravam respostas vazias,  e às vezes, grosseiras,  como “Leia o
maldito manual”.

Usuários de Ubuntu são apaixonados pelo sistema, sua filosofia, suas particularidades.
Eles formam uma das maiores comunidades colaborativas do mundo. Quer saber alguma
coisa sobre o Ubuntu? Experimente digitar o que você quer saber sobre, acompanhado da
palavra “Ubuntu” nas ferramentas de busca pela internet. Este livro é uma prova disso.

O autor, técnico em informática formado em Análise de Sistemas e morador de Vitória –
ES, no Brasil,  possui um blog (orgulhogeek.net) que traz assuntos variados, e entre os
principais assuntos do blog está o Ubuntu.

Esta obra é uma segunda realização nesta área, visto que o primeiro livro que escrevi
sobre Ubuntu – Ubuntu – Guia do Iniciante (2010) / Guia prático de Ubuntu para Iniciantes
(Digerati/Universo dos Livros – 2010), embora, relevante, não mostra a evolução sofrida
pelo Ubuntu no último ano. Esse novo livro traz a mesma linguagem de fácil assimilação
que  o  primeiro  livro  trouxe,  além  de  um  incremento  na  experiência  do  autor  e  um
aprofundamento maior para o leitor em áreas pouco exploradas no primeiro livro.

Assim  como  o  primeiro  livro,  esta  obra  visa  atender  às  pessoas  que  precisam  de
informações básicas, comandos importantes e instruções simplificadas em uma linguagem
informal, descontraída e sem os termos técnicos que, normalmente batizam as obras deste
gênero.

Com mais de 200.000 downloads em apenas seis meses, este livro tem se tornado uma
referência para novos usuários e também para experientes usuários Linux, mas que ainda
não conhecem o Ubuntu e suas facilidades.

Essa nova edição traz alguns itens que e ilustrações que não estavam presentes na
primeira edição do Guia e nosso objetivo com ela é comemorar as conquistas que temos
feito nas diversas frentes com o Ubuntu.

Pegue um café, acomode-se e desfrute deste guia. Compartilhe, e mostre a todos o
espírito Ubuntu!

Seja bem-vindo.
Ubuntu para você!

                                                                                              Carlos Eduardo Carmo do Val
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Afinal, não é como aprender a andar outra vez

Este  foi  o  primeiro  parágrafo  do primeiro  “Guia”,  e  ele  não poderia  definir  de  forma
melhor o objetivo deste livro: ajudá-lo a colocar-se pé ante o desafio de aprender a usar um
novo sistema. Uma nova interface.

No Windows, as coisas podem ser um pouco diferentes, mas o “conceito” é exatamente
o mesmo. Navegar pela internet, ler e-mails, conversar com amigos, transferir fotos para o
computador, criar pastas, gravar CDs e interagir com o computador de uma forma geral, são
atividades que pode ser feitas no Ubuntu de forma bastante parecida com a que se faz em
outros sistemas.

O Ubuntu é um sistema gratuito e tem diversas vantagens sobre o concorrente: vem com
aplicativos úteis prontos para serem usados, recebe atualizações com maior rapidez, não
requer uso de antivírus e tem uma versão nova a cada seis meses, o que acelera e muito a
chegada de novas tecnologias ao seu computador, ficando então ao seu critério atualizar ou
não a versão.

Pegue um cafézinho, ligue seu computador ou notebook, abra este Guia e sinta-se em
casa.

O que é Software Livre?

Software  Livre  é  um software  que  segue  as  diretrizes  impostas  pela  Free  Software
Foundation.  Uma  fundação  que  regulamenta  uma  licença  chamada  GPL e  que  dá  ao
portador do software sob aquela licença quatro liberdades principais:

• Liberdade de executar o programa para qualquer propósito
• Liberdade de estudar seu código-fonte
• Liberdade de modificar o programa a fim de atender aos seus requisitos
• Liberdade de distribuir as modificações, beneficiando toda a comunidade.

Existem outros tipos de licença baseadas na licença GPL, como a licença FreeBSB, a
licença MIT, licença Apache e a licença OSI – Open Source Initiative.

Qual a diferença entre Open Source e Software Livre?

Software Livre deve seguir de forma completa todos os quatro requisitos descritos no
item anterior, preocupa-se mais com a filosofia do que com a prática e restringe a forma
como um software deve ser feito. Por exemplo, um sistema composto de exclusivamente de
Software  Livre  não  pode  conter  nenhum  trecho  de  código  ou  programa  proprietário,
incluindo drivers e codecs. 

A licença Open Source,  ou “Código-Fonte Aberto”  é mais focada nos negócios e  na
forma de integração entre estes. Por exemplo, um software licenciado sob os termos da OSI
– Open Source Initiative, permite a adição de drivers não-cobertos por essa licença. Na
prática, isso se resume a melhores opções de integração entre hardware e software, visto
que nem todos os fabricantes de peças estão dispostos a liberar o código-fonte de dos
drivers de seus equipamentos a fim de proteger sua propriedade intelectual.

O Ubuntu segue a linha de softwares Open Source, pois esta está mais aderente aos
seus princípios de usabilidade e facilidade para o usuário final.
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O que é o Linux?

Muita gente confunde “Linux” com “sistema de computador”, o que não deixa de estar
parcialmente correto. Muita gente também confunde Linux com um dragão de sete cabeças,
ou a própria Besta do Apocalipse, o que está completamente incorreto.

O Linux é na verdade o kernel, o componente central do Ubuntu. O Kernel, por sua vez,
independente do sistema – se Linux ou Windows, é o coração do sistema. Assim como o
processador está para realizar  cálculos,  o kernel está para  “conectar”  os softwares ao
hardware. Aqui, então, o sistema do computador – Ubuntu – ganha uma definição: Sistema
Operacional. O Linux é o kernel, o coração do Ubuntu.

“O Sistema operacional é um programa ou conjunto de programas, cujo a função
é  gerenciar  os  recursos  do  sistema  (processador,  memória,  HDs,  sistema  de
arquivos, etc), fornecendo uma interface entre o computador e o usuário1” 

“E o principal sobre Sistema Operacional é que você nunca deveria notar sua
presença. Porque ninguém realmente usa um Sistema Operacional. Pessoas usam
programas  em  seus  computadores  e  a  única  missão  na  vida  de  um  Sistema
Operacional  é  ajudar  estes  programas  a  funcionarem.  Então,  um  Sistema
Operacional nunca faz nada sozinho. Ele está apenas esperando pelos programas
pedirem por certos recursos ou pedirem por um certo arquivo no disco ou pedirem
para serem conectados ao mundo externo. E então o Sistema Operacional aparece
e tenta tornar mais fácil para as pessoas escreverem programas.2”

Ao longo  da  evolução  do  Linux  como Kernel,  desenvolvedores  e  entusiastas  foram
percebendo  necessidades  que  precisavam  ser  sanadas.  Consórcios  e  padrões  foram
criados, como a LSB – Linux Standard Base (Base Padrão Linux), sob coordenação da “The
Free  Standards  Group”,  a  fim  de  definir  padrões  da  estrutura  interna  do  Linux,  que
tornassem o sistema consistente e confiável.

O LSB é baseado na especificação POSIX, na especificação UNIX – e também por isso
o Linux é chamado de “UNIX-like” – e outros padrões abertos. Seu objetivo é aumentar a
compatibilidade entre distribuições Linux, que você verá o conceito a seguir, e permitir que
aplicações de software funcionem em todos os sistemas Linux.

Assim como o Ubuntu utiliza o Linux, existem outros sistemas operacionais que utilizam
o Linux, como o Mandriva, Fedora, Arch e tantos outros. São chamadas “Distros Linux” ou
“Distribuição Linux”. Até mesmo o Android (aquele sistema de celular) utiliza Linux.  São
sistemas construídos  sobre  uma base  sólida,  segura  e  confiável.  Tão confiável  que  os
servidores das maiores empresas do mundo o utiliza.

Agora que você já sabe o que é Linux, já conhece o conceito que Ubuntu e o que e o que
é Linux,  você está pronto para seguir  em frente  e diferenciar uma coisa da outra,  mas
antes...

1 Wikipedia
2 Linus Torvalds – Documentário “Revolution OS” (2001)
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Distro Mãe vs. Distro Filha

Agora que você já sabe o que é Ubuntu, o que é o Linux, e já conhece o conceito de
Software Livre e Open Source, pode entender como funciona o Ubuntu e do que ele é feito.

Um  sistema  Linux  pode  ser  baseado  em  outro  sistema  Linux,  herdando  suas
características  e  acrescentando  novas  características.  Normalmente  isso  acontece  por
diferenças de necessidades de usuários e desenvolvedores, ou apenas por curiosidade de
entusiastas. Com o Ubuntu não é diferente.

Embora seja um sistema que usa o kernel Linux, ele tem como base um outro sistema: o
Debian, que é robusto e amigável, mas é direcionado para uso profissional, principalmente
em servidores. Sendo assim, o Ubuntu herda as principais características do Debian, mas
desenvolveu sua própria  interface. Por sua vez,  o Ubuntu é  base para outros sistemas
operacionais. Veja uma simplificação no infográfico a seguir:

Além  das  distros  mostradas  no  exemplo  do  infográfico,  existem  outras  dezenas  de
distros Linux baseadas no Ubuntu. Todas compartilham o mesmo núcleo e padrão Debian
de funcionamento e ainda impõem suas próprias características sobre o sistema Ubuntu.

Isso torna o Debian melhor do que o Ubuntu? Não! Cada um possui seu foco. O do
Debian é ser estável. O do Ubuntu é ser inovador e ainda mais amigável.
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Adquirindo sua cópia do Ubuntu

O Ubuntu é um sistema aberto e colaborativo, entretanto, existe uma empresa que lidera
o time de desenvolvimento  do sistema,  a  Canonical.  Por  ser  livre,  você pode comprar,
baixar, pegar emprestado, copiar, gravar e distribuir para seus amigos.

Se você quiser colaborar financeiramente de alguma forma com o desenvolvimento do
Ubuntu, você pode adquirir os produtos da marca, como camisetas, pen drives e CDs no
shopping  online  da  Canonical  (shop.canonical.com  –  requer  uso  de  cartão  de  crédito
internacional), ou baixar o sistema do site oficial do Ubuntu – www.ubuntu.com e gravá-lo
em um DVD.

LTS – Long Term Support

A versão do Ubuntu que será abordada nesse livro é a 12.04 – Precise Pangolin, que é
uma  versão  LTS,  abreviação  para  “Long  Term Support”.  Trocando  LTS  por  português,
poderia ser “Suporte de longo prazo”, ou seja, as versões LTS do Ubuntu são suportadas
por mais tempo em relação as versões não-LTS.

Versões LTS do Ubuntu são lançadas a cada dois anos e normalmente seu suporte é de
36 meses, contudo, o Ubuntu 12.04 será um LTS diferente: 5 anos! Outro detalhe importante
na hora de migrar para uma nova versão é lembrar que além do suporte extendido, LTS's
são mais estáveis do que as versões não-LTS's.

Teste o Ubuntu antes de instalar

É possível testar o Ubuntu antes de instalá-lo em seu computador. O Ubuntu utiliza uma
tecnologia chamada live-cd, a qual permite que você rode o sistema diretamente do disco
ou de um flash drive antes de instalá-lo definitivamente em seu computador ou notebook.

Ao  inicializar  o  Ubuntu  diretamente  do  disco  ou  do  flash  drive,  você  terá  algumas
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funcionalidades limitadas e a velocidade de execução do sistema e dos aplicativos não pode
ser comparada com a velocidade do sistema instalado diretamente no computador.

Esta obra, por ser voltada para o usuário iniciante, traz, além dos conceitos do Linux para
quem está migrando de outro sistema, a introdução de conceitos básicos de uso do Ubuntu
para quem nunca usou um computador. Se o seu primeiro contato com um computador, for
com o Ubuntu, parabéns! Esta é a sua chance de começar no mundo da computação com o
pé direito!

O Ubuntu Desktop

O ambiente de Desktop do Ubuntu traz uma interface leve, atraente e voltada para a
produtividade. Criado pela Canonical, o tema Unity foi uma inovadora proposta na ocasião
do  lançamento  da  versão  10.04  do  Ubuntu  Netbook  Edition,  uma  versão  do  Ubuntu
desenhada  para  aproveitar  melhor  as  pequenas  telas  dos  netbooks,  contudo,  a
simplicidade, leveza e beleza do Unity foi  trazida à versão Desktop do Ubuntu,  e já na
versão 11.04, fazia parte do sistema.

O Ubuntu 12.04, além do Unity melhorado, traz partes do GNOME 3, como o gerenciador
de arquivos Nautilus.

O Unity é uma interface dinâmica e atraente, que traz rapidez na execução de tarefas
diárias e integra-se aos aplicativos de forma harmônica. Ao longo do primeiro capítulo, você
conhecerá  as  funcionalidades do  Ubuntu  Desktop  e  como tirar  o  melhor  proveito  dele,
tornando as horas de trabalho ou lazer no computador muito mais aprazíveis.
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Conheça os elementos que fazem parte da interface Unity:

Ubuntu Desktop: A tela inicial do sistema.

Lançador: Agrega os principais programas aplicativos do sistema ou de escolha do
usuário, além de funcionar como barra de tarefas

Painel Inicial: Exibe um menu contendo os programas, pastas e arquivos pessoais
do usuário, além de possuir um campo de busca.

Barra  superior:  Mostra  o  nome e  os  menus  dos  aplicativos  em primeiro  plano,
também chamados de Menu Global.

Indicadores: Exibe alguns indicadores de aplicativos e de status, como indicador de
nova mensagem, bluetooth, wireless, menu de áudio, hora e menu de configurações
do sistema

Notificações do sistema: Informa algum evento, como nova mensagem de e-mail,
mensageiro instantâneo, troca de música, atualizações de sistema, entre outras.

Lixeira:  Pasta  onde  os  arquivos  excluídos  ficam  armazenados  até  que  sejam
definitivamente  excluídos  do  sistema,  ou  até  que  o sistema necessite  do espaço
ocupado pelos arquivos dentro dela.

9



Tecla Super

Antes de começar a falar  das funcionalidades do Ubuntu,  esta obra tem o dever de
modificar um conceito: Tecla Windows!

Aquela tecla, que fica normalmente entre as teclas CTRL e Alt na maioria dos teclados, e
em alguns,  entre  as  teclas  Fn  e  Alt,  é  muto  conhecida  por  Winkey.  Isso  porque  elas
normalmente vêm com o logo do Windows desenhado, e por isso ganhou o nome de “Tecla
Windows”,  contudo,  como  o  mundo  da  informática  não  se  resume  a  Microsoft  e  ao
Windows, no Ubuntu e nos outros sistemas Linux, ela ganhou o nome de “Super”.

Ao longo deste  livro,  a tecla Super será citada diversas vezes.  Para não se perder,
assuma que a tecla que hoje tem o logo do Windows, deveria ter o logo do Ubuntu. Pronto!
Agora você já sabe qual é a tecla Super.

Painel Inicial

O Painel Inicial, também conhecido por “Dashboard”, ou “Dash”, é um substituto para os
menus presente nos demais sistemas.

O Painel é integrado ao painel superior (barra do superior) do Ubuntu e ao Lançador.
Para ter acesso ao Painel, você pode clicar no primeiro ícone do Lançador, identificado com
o logo do Ubuntu,  ou pressionar a tecla Super (tecla com o logo do Windows) em seu
teclado.

Através do Painel você pode encontrar documentos, fotos, músicas, vídeos, aplicativos e
acessórios clicando na categoria relacionada, ou apenas digitando o nome do item desejado
no campo de busca.
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Ícone de acesso/BFB: Abre o Painel Inicial.

Campo  de  busca:  Efetua  busca  de  aplicativos  e  arquivos  do  computador
relacionados ao conteúdo digitado em tempo real.

Filtrar resultados: Permite a filtragem de acordo com o tipo de arquivo ou programa
pesquisado, e muda seu contexto conforme o tipo de busca, assim, ao procurar por
arquivos, será possível definir filtros de tamanho, data de modificação ou tipo.

Aplicativos usados com maior frequência: Exibe os programas mais usados. Para
ver os outros resultados, clique na opção “Ver mais x resultados”.

Aplicativos instalados: Mostra todos os programas instalados em seu computador.
Para vê-los, clique em “ver mais x resultados“

Disponíveis para download:  Mostra os aplicativos disponíveis para instalação. É
sensível à busca no campo “Pesquisar aplicativos”, assim, ao digitar o nome de um
programa, serão exibidas sugestões de programas similares.

Lentes:  Mini-aplicativos de busca, exibição de conteúdo e outros,  que podem ser
adicionados. O sistema possui quatro Lentes padrão: Início, Aplicativos, Arquivos e
Músicas. A Lente de músicas, por exemplo, integra-se ao aplicativo padrão de aúdio e
escaneia toda sua biblioteca musical.
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Lançador

O Lançador, também conhecido por “Launcher”, juntamente com o Painel é uma
melhoria muito bem-vinda no Ubuntu, pois une a facilidade de manter os ícones de
seus programas mais usados por perto, e funciona como uma barra de tarefas,
mantendo minimizados os aplicativos abertos.

O Lançador identifica os aplicativos abertos com uma pequena pequena seta do
lado direito do ícone (ícone do navegador de internet Mozilla Firefox). Seta do lado
esquerdo indica que o programa, além de estar em execução, está em primeiro
plano (ícone da Pasta pessoal). A quantidade de setas à esquerda do ícone indica
a  quantidade  de  instâncias  do  mesmo aplicativo.  Caso  mais  de  uma instância
esteja aberta, clique no ícone pausadamente duas vezes para ver a exposição de
suas janelas.

O  comportamento  padrão  do  Lançador  é  fixo  à  esquerda  da  tela,  contudo,
conforme será visto adiante, é possível alterar este estado “fixo” para “escondido
até  que  o  mouse  encoste  na  lateral  esquerda”  através  das  configurações  de
sistema.

Além dos ícones de aplicativos inclusos no Ubuntu, o Lançador traz o ícone de
acesso à Lixeira,  à pasta pessoal (home,  que será abordada mais adiante),  ao
Alternador  de  espaços  de  trabalho  (Ubuntu  workspaces)  e  aos  dispositivos  de
armazenamento (HDs e CD/DVDs) montados.

Os ícones presentes no Lançador podem ser reorganizados de acordo com o
gosto  pessoal  de  cada usuário,  arrastando-o  até  a  posição  desejada.  Também
podem ser removidos através do clique com botão direito do mouse e desmarque
da opção “Manter no lançador”.

Incluir um aplicativo no Lançador pode ser feito arrastando seu ícone de dentro
do Painel até o Lançador, ou clicando no ícone de um aplicativo aberto com o botão
direito do mouse e selecionando a opção “Manter no lançador”.

No Lançador, a posição dos dez primeiros ícones é associada a números em ordem de 1
a 9 e 0 e você pode abri-los ao manter pressionada a tecla Super e pressionar o número
correspondente ao item numerado no Lançador.

O clique direito do mouse permite a você interagir com alguns programas diretamente
pelo Lançador através de “quicklists”. Ao abrir um aplicativo que não está no Lançador, você
pode travá-lo ao selecionar a opção correspondente, assim, você pode manter sempre à
mão os aplicativos que usa com maior frequência.

Programas  como  o  Nautilus,  que  será  apresentado  adiante,  o  gravador  de  discos
Brasero,  o  tocador  de  vídeo  ou de  músicas  fazem um bom uso  das  quicklists.  Outros
programas poderão trazer quicklists por padrão, melhorando ainda mais a experiência de
uso.
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Painel Superior

O painel superior do Ubuntu é um agregador de indicadores e miniaplicativos do Ubuntu.
Aplicativos que fazem uso da do painel superior, quando executados, exibem um pequeno
ícone à direita do painel.

Além de exibição de miniaplicativos, o painel superior traz o menu de aplicativo, atalhos
para  os  aplicativos  padrão  do  Ubuntu,  como  mensagens  e  e-mail,  gerenciamento  de
bluetooth e  interfaces de rede,  menu de som, relógio,  menu de contas de usuário  (Me
Menu) e menu de sistema. 

Confira cada item do painel superior:

Menu de aplicativo

O Menu de aplicativo (também conhecido por Menu Global) é uma implementação de
menus dinâmicos no painel superior do Ubuntu. Sua função é integrar os menus padrão dos
aplicativos (Arquivo, Editar, Exibir, Inserir...) ao painel superior do sistema, economizando
espaço em tela, dando uma aparência mais limpa aos programas e deixando o sistema com
uma maior integração com seus aplicativos. Sua adoção visa a economia de espaço em
telas pequenas, como netbooks.
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O Menu de aplicativo fica oculto até que se passe o mouse sobre o painel  superior.
Embora o menu seja integrado ao sistema, nem todos os programas disponíveis para o
Ubuntu possuem essa funcionalidade

Menu de mensagem

O  menu  de  mensagem  provê  acesso  rápido  aos
programas  padrão  de  e-mail,  ao  mensageiro
instantâneo Empathy,  às mensagens de redes sociais
pelo Gwibber e ao Ubuntu One, aplicativos que serão
mostrados no decorrer deste livro.

Alterar  status  no  mensageiro  instantâneo
(disponível,  ocupado,  ausente,  invisível  ou
desconectado), composição de novas mensagens de e-
mail,  acesso  a  contatos,  novas  mensagens  de  bate-
papo e atualizar as redes sociais: tudo isso pode ser
feito ao alcance de dois cliques.

Ao receber novas mensagens de bate-papo ou de e-
mail,  o  ícone  de  mensagens  Envelope  ficará  de  cor
azul, indicando novas mensagens recebidas. Também é
exibido ao lado de cada item a quantidade de itens não
lidos. Caso não queira lê-las, clique na opção “Limpar”
para zerar as notificações.

Outros  programas  podem  fazer  uso  do  menu  de
mensagens, como o agregador de notícias Liferea, ou
do mensageiro Skype (opcionais instalados através da
Central  de  Programas,  item que será  abordado mais
adiante).
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Menu de conexões

Troca rápida de interfaces de rede pode ser feita
através do menu de conexões. Através dele, você tem
acesso rápido à mudança de rede cabeada para redes
sem fio (wireless), 3G, VPNs, ou às configurações de
conexões de rede.

Ao  ligar  seu  computador  ou  notebook  equipado
com  placa  de  rede  sem  fio,  o  Ubuntu  irá
automaticamente  detectar  as  redes  sem  fio
disponíveis.

A opção “Informações da conexão”, exibe o tipo de
interface utilizada, o endereço MAC, driver utilizado,
velocidade de conexão, endereços IP e DNS.

Editar Conexões permite criar novas conexões de
qualquer  uma  das  interfaces  de  rede  suportadas  e
será explicado mais adiante.

Menu de som

O menu de som integra-se ao player de música
Rhythmbox,  fornecendo  uma  experiência  musical
envolvente e dinâmica, além de controlar o volume de
som do computador e ter acesso ao painel de controle
de som.

Através  deste  menu,  você  tem  acesso  rápido  às
funções  de  iniciar  música,  pausar,  avançar  para  a
próxima música,  retroceder  à  música  anterior,  fila  de
reprodução  e  painel  de  configuração  de  som,  que  é
parte do painel de configurações do sistema.

Outros  tocadores,  como  o  Banshee  (opcional,
instalável a partir da Central de Programas do Ubuntu)
também integra-se ao menu de som.

O painel de configurações de som permite ativar ou
desativar entradas e saídas de som e controle de som
por aplicativos.
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Testes de saídas de som, balanceamento, controle de subwoofer e incremento acima de
100 no volume pode ser  feito através do aplicativo de configurações de som, acessível
também através do Painel de configurações do Ubuntu, que será estudado em um capítulo
específico para ele.

Tempo

Além de exibir as horas, o relógio do sistema exibe
também  o  calendário  e  acesso  às  configurações  de
zona  (GMT)  e  modos  de  exibição,  como  opções  de
ativação de exibição de segundos, dia da semana, mês,
formato de hora e horas de outras cidades.
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Menu de usuário (Me Menu)

O  menu  de  usuário  exibe  o  nome  do  usuário
autenticado  (estado  também conhecido  com “logado”)  e
contém atalhos de troca rápida entre contas de usuários
cadastrados no sistema.

Durante o uso de uma sessão, é possível voltar à tela
de escolha de usuário sem a necessidade de encerrar a
sessão ativa através da opção “Alternar conta de usuário”.
Também é possível selecionar diretamente o usuário para o
qual se deseja alternar.

Usuários autenticados são identificados com um ícone
marcador  ao  lado  do  nome.  Através  do  Me  Menu,  é
possível ter acesso ao painel de configurações de contas
de usuários e contas online,  itens que serão detalhados
nos capítulos posteriores.

Menu de sistema

Acesso rápido ao Painel de Configurações do sistema,
seleção de monitores,  aplicativos de início de sessão
(que  se abrem ao iniciar  o  sistema),  atualizações de
sistema,  controles  de  dispositivos  conectados,
impressoras, webcam, bloqueio de tela, encerramento
de sessão e  desligamento de sistema.  Todas essas
funções podem ser acessadas rapidamente através do
menu de sistema.
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Espaços de Trabalho

O Ubuntu,  diferentemente do sistema das  “janelas”,  possui  quatro  áreas de trabalho
interligadas. É como se fosse uma grande área de trabalho dividida em quatro.

Perguntar-se para que ter quatro áreas de trabalho, pode levar uma resposta inteligente:
evitar a perda de foco em tarefas pelo fato de haver dezenas de janelas de aplicativos
abertas em uma mesma área de trabalho.

Você pode enviar uma janela para uma área de trabalho ao clicar com o botão direito do
mouse sobre a barra de títulos e selecionar a opção “Mover para outro espaço de trabalho”,
ou clicando no ícone do Alternador de espaços de trabalho e arrastando a janela para a
área desejada. Ao clicar no ícone do aplicativo em outro espaço de trabalho, a tela irá trocar
dinamicamente para a área correspondente.

Alternativamente, você pode usar o atalho Ctrl + Alt + seta (na direção desejada) para
alternar as telas até o espaço de trabalho desejado, ou a tecla Super + S para visualizar as
quatro áreas de trabalho.

Alternador e exposição de janelas

Alternar entre janelas no Ubuntu, funciona da mesma forma que nos outros sistemas de
computador: através da combinação de teclas Alt + Tab.
O alternador permite a troca rápida entre aplicativos e janelas, sem a necessidade de abrir
um por um.

Uma  pré-visualização  do  conteúdo  da  janela  pode  ser  exibido  através  da  tecla
apostophe ou seta para baixo enquanto segura alt+tab.
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O modo de exposição de janelas pode ser apresentado em duas maneiras: a exposição
das janelas de apenas um aplicativo,  ou a exposição de todas as janelas abertas.  Em
ambos  os  casos,  você  pode  alternar  entre  as  janelas  expostas  através  dos  números
relacionados aos seus respectivos ícones no Lançador, ou pelas setas do teclado.

Para visualizar a exposição de janelas abertas (exemplo à esquerda), mantenha a tecla
Super pressionada e em seguida, pressione a tecla W (Winkey + W) e para visualizar a
exposição  das  janelas  de  um mesmo aplicativo,  dê  um clique  duplo  em seu  ícone  no
Lançador ( exemplo à direita ). Em ambos os modos de exposição, você pode acessar a
janela desejada apontando o ponteiro sobre ela e clicando com o botão esquerdo do mouse
ou equivalente (botões do touchpad).

Barra de títulos, botões de controle e redimensionamento de janelas

A barra de títulos, embora muitos a conheçam bem, não a conhecem pelo nome, por
isso, ela merece um destaque neste capítulo. Confiram na imagem a seguir:

A barra de título contém o título da janela, normalmente o nome do programa e o título
do documento aberto. Além de trazer este elemento de identificação, a barra de título traz os
botões de fechas, minimizar e maximizar/restaurar janelas, localizados à esquerda da barra.

Na ordem, fechar, finaliza a execução do aplicativo aberto. Minimizar, esconde o aplicativo
no Lançador. Maximizar, faz com que o aplicativo aberto em modo janela ocupe toda a tela.

Quando um aplicativo está em modo maximizado, os controles de janela não aparecem,
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contudo, basta aproximar o ponteiro da extremidade esquerda superior da tela para que os
controles apareçam novamente. Confira:

Observe  que  quando maximizada,  a  barra  de títulos  se  funde ao  painel  superior.  Para
retornar ao modo janela ( restaurar ), clique no mesmo botão usado para maximizar.

O  clique  direito  do  mouse  sobre  a  barra  de  títulos  oferece  opções  úteis,  como  a
possibilidade de manter a janela sempre no topo (ela se manterá por cima de qualquer outra
janela  aberta),  sempre  no  espaço  de  trabalho  visível,  ou  ainda,  mover  para  os  outros
espaços de trabalho.

O redimensionamento de janelas no novo Ubuntu Desktop merece destaque. Através de
gestos do mouse é possível fazer com que a janela ocupe exatamente a metade da tela, ou
a tela inteira.
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Para fazer com que o aplicativo ocupe metade da tela, basta segurar o clique do mouse
a barra de títulos e arrastá-la em direção à lateral desejada, fazendo com que o ponteiro
encoste nas bordas da tela. Como mostra a ilustração ao lado.

HUD – Head Up Display

O Head Up Display  é  um painel  de  busca  de itens  dos  menus de  aplicativos.  Seu
desenho  foi  projetado  para  facilitar  o  usuário  na  busca  por  opções  escondidas  nos
submenus dos aplicativos, que, em alguns casos, torna-se difícil encontrar.

Seu acesso é feito pressionando-se a tecla Alt. De acordo com o conteúdo digitado, o
resultado vai sendo atualizado em tempo real. Ao encontrar o resultado desejado, clique
sobre ele e você será levado à opção desejada.

Meu computador?

– Onde está o ícone “Meu computador”? (um usuário novato pergunta ao se deparar
com o Ubuntu Desktop)

É  uma  das  primeiras  perguntas  que  um veterano  usuário  de  Windows  faz  ao  ver  um
computador com Linux. Mais especificamente, com Ubuntu. A resposta é simples: está bem
na sua frente, com tudo o que você tem direito!

Enquanto o Windows possui um navegador de arquivos chamado “Explorer” e um local
chamado “Meu Computador”, que reúne os discos locais, discos de rede, dispositivos de
midia removível (CD, DVD, etc) e dispositivos removíveis (flash drives, etc), o Ubuntu possui
o Nautilus, um navegador de arquivos que traz as mesmas informações, mas de um modo
dinâmico.

Através da pasta “Meu computador” do Windows, o usuário pode entrar nas pastas de
sistema, de programas e se não tiver experiência ou não souber o que está fazendo, pode
causar um belo estrago no sistema, enquanto no Ubuntu, é irrelevante que um usuário que
não  possui  conhecimentos  avançados  em  configuração  de  sistema  tenha  acesso  aos
arquivos do sistema. Eles estão lá, de forma discreta, mas estão. Mais especificamente na
raiz do disco “Sistema de arquivos”.

Enquanto no Windows, o acesso aos drives estão em Iniciar > Computador >  Unidade
de DVD (D:), por exemplo, no Ubuntu, você pode ter acesso a estes mesmos itens através
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do ícone Pasta pessoal > Computador > [HDs locais] (na barra lateral esquerda). A partir
daí,  torna-se  desnecessário  ter  uma pasta  “Meu computador”,  já  que,  para  acessar  os
outros dispositivos, basta clicar no ícone correspondente. Para abrir o dispositivo em outra
janela, basta segurar a tecla CTRL e clicar no ícone desejado com o botão “scroll” (o botão
central) do mouse.

A  redundância  aí  é  um  ponto  que  foi  eliminado  do  Ubuntu,  sendo,  portanto,
desnecessário manter no sistema um link para um dispositivo de armazenamento que pode
ser acessado com apenas dois cliques de distância.

O Nautilus permite que você gerencie graficamente seus diretórios e arquivos, criando,
excluindo, copiando, colando, compartilhando ou alterando.

O gerenciador de arquivos, como o próprio nome diz, permite que “naveguemos” por
pastas dentro do sistema. Também por esse motivo pode ser chamado de navegador de
arquivos.

Ao clicar  no ícone “Pasta pessoal”,  no Lançador,  você verá a  interface  do Nautilus.
Conheça a seguir os elementos da interface do Navegador de arquivos Nautilus:

Barra lateral: Exibe dispositivos de armazenamento, como pen drives, CDs, DVD e
HDs, pastas do usuário e locais de rede. Pode ser ocultada ou exibida pressionando-
se a tecla F9.

Dispositivo montado: O ícone de ejetar ao lado do nome do dispositivo indica que o
mesmo está montado e pronto para acesso.

Caminho: Exibe os diretórios acessados até a pasta atual.
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Avançar,  retroceder  e  pesquisa:  Permite  voltar  em pastas,  retroceder  e  efetuar
busca por arquivos em diretórios

Arquivo: Arquivos contidos dentro da pasta atual.

Barra de rolagem: Este ícone é sensível à proximidade do ponteiro (do mouse ou
touchpad) e só aparece quando o o ponteiro se aproxima da borda direita da janela.
Permite rolar a página para cima ou para baixo.

Barra de status: Exibe informações sobre a quantidade de espaço em disco livre e a
quantidade de arquivos no diretório atual.

Modos de visualização do Navegador de arquivos

A forma como procuramos arquivos  no  computador  varia  de  cada pessoa.  Algumas
preferem  visualizar  ícones  grandes,  para  identificar  seus  arquivos  pelo  ícones.  Outras
preferem ver os detalhes de seus arquivos e navegar com poucos cliques entre eles. O
Nautilus oferece três modos de visualização de arquivos: Ícones, Lista e Compacta.

Enquanto  o  modo  de  visualização  de  ícones  permite  que  tenha-se  um  padrão  de
disposição  lado  a  lado,  mas  com  poucas  informações,  o  modo  de  visualização  “Lista”
proporciona uma maior rapidez no acesso aos arquivos, que são dispostos em forma de
árvore de diretórios, além de exibir mais informações sobre os arquivos, como mostra a
figura anterior.

Você pode mudar a forma de visualização de arquivos do Nautilus acessando o menu de
aplicativo Ver e escolher uma das três opções que mais lhe convier.
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Menus de contexto

Os  menus  de  contexto,  como  o  nome  diz,  são  menus  que  mudam  conforme  a
necessidade do aplicativo ou do local onde são chamados. 

Ao clicar com o botão direito do mouse no Desktop, por exemplo, você terá as opções
“Manter alinhado” e “Alterar plano de fundo”. Já dentro de um diretório, você não verá essas
opções, mas terá a opção “Organizar itens” e “Ubuntu One”.  Sobre um arquivo ou uma
pasta, o menu de contexto exibirá “Abrir com outro aplicativo”, “Recortar”, “Copiar”, “Mover
para”, “Renomear”, “Comprimir”, e se clicar em um arquivo compactado com o botão direito
do mouse, o menu contexto exibirá, entre outras opções, a opção “Extrair”.

Programas  também  possuem  menus  de  contexto  próprios.  Editores  de  texto,  de
imagens, navegadores de internet e uma infinidade de programas possuem seus próprios
menus  de  contexto.  Ao  longo  deste  livro,  alguns  itens  dos  menus  de  contexto  serão
abordados de acordo com a necessidade.

Pastas e arquivos

Pastas, ou diretórios, podem conter subpastas (ou subdiretórios) e arquivos. No Ubuntu,
pastas podem conter arquivos com o mesmo nome, desde que sua escrita seja diferente, ou
seja,  os  arquivos  Livro  e  LIVRO embora  tenham o  mesmo nome,  são  diferentes,  pois
utilizam maiúsculas e minúsculas em posições diferentes. Chamamos de “sensível à caixa”,
ou “Case-sensitive”.

Para criar uma pasta, você deve clicar com o botão direito do
mouse (ou equivalente no caso de notebooks) e selecionar no
menu de contexto a opção Criar Nova pasta. Enquanto o título
da pasta estiver colorido, você poderá dar-lhe um novo nome,
após clicar em qualquer região da tela, o nome será gravado. 

Para alterar o nome da pasta,  clique uma sobre ela com o
botão direito do mouse e selecione a opção “Renomear...”, ou selecione o a pasta desejada
e pressione a tecla F2 de seu teclado.
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Ocultar e visualizar arquivos ocultos

Arquivos  ocultos  são  arquivos  que,  embora  presentes  no
diretório, não estão visíveis. No Ubuntu, a forma mais simples de
ocultar um arquivo é inserir um ponto antes do nome do arquivo.
Como mostra a figura ao lado.

Embora  ocultos  à  primeira  vista,  os  arquivos  ocultos  são
revelados novamente através da combinação de teclas CTRL +
H,  ou através do menu de aplicativos  Ver  >  Mostrar  arquivos
ocultos.

Barra de rolagem dinâmica

A barra  de  rolagem,  comum  à  quase  todos  os  sistemas,  no  Ubuntu,  possui  um
comportamento dinâmico. A lateral direita da janela do aplicativo exibe uma listra alaranjada
quando há conteúdo a ser exibido através da rolagem da tela, que pode ser feita pelas
teclas seta ou Page Up/Page Down ou pelo botão “scroll” (a rodinha do mouse).

O comportamento da barra de rolagem “dinâmica” é comum à maioria dos aplicativos
para Ubuntu, contudo, programas como Mozilla Firefox ou os aplicativos da suíte LibreOffice
possuem sua própria barra de rolagem.

A dinâmica da barra de rolagem é de acordo com a proximidade do ponteiro do mouse.
Ao se aproximar o ponteiro da barra de rolagem, o indicador de rolagem surgirá, contudo, se
nenhuma ação for feita,  ele irá desaparecer gradualmente.  Ao segurar  com o clique do
mouse o indicador da barra de rolagem, é possível redimensionar a janela para a esquerda
ou para a direita.
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Caso você não goste do modo de utilização das barras de rolagem, é possível voltar
às barras de rolagem tradicionais. Para isso, será necessário utilizar o Terminal e
inserir o comando a seguir utilizando a conta de administrador do sistema, que é
definida no momento da instalação, em seguida, insira o comando abaixo:

gsettings set org.gnome.desktop.interface ubuntu-overlay-scrollbars false

Mais detalhes de utilização do Terminal são abordados adiante no capítulo 5



Programas, instaladores ou Pacotes?

A maioria dos programas disponíveis para qualquer sistema operacional é formada por
um conjunto de rotinas pré-definidas a fim de executar alguma ação. Essas rotinas algumas
vezes são partes de outros programas que são incorporados àquele programa específico
para  que  ele  funcione  de  modo  adequado,  essas  partes  são  então  chamadas  de
“dependências”.

Um programa distribuído  em sites  de  download  ou  vendidos  em caixas  para  serem
instalados no computador – esteja ele com Ubuntu, Windows ou MacOS – normalmente
vem com algumas dessas dependências inclusas, e, como elas já estão inclusas junto com
o  programa  principal  e  serão  instaladas  juntas,  dá-se  o  nome  de  “pacote”,  já  que  o
programa e algumas de suas dependências estão em um mesmo arquivo.

Diferentes distribuições Linux usam tipos próprios de pacotes. Sistemas baseados em
Debian, como o Ubuntu, utilizam o tipo de pacote com extensão .deb. Já sistemas baseados
em Red Hat utilizam o formato de pacotes com extensão rpm. O Windows, por sua vez,
utiliza pacotes conhecidos como “setup”, “.msi” ou “.exe”, entre outros.

Ao longo desse livro,  a  palavra  “pacote”  será  mencionada diversas  vezes.  No
capítulo 5 - “O Terminal”, você aprenderá a manipular através de linha de comando os
pacotes Debian.
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Login – Autenticação de usuário

Quando instalado em um computador, o para entrar no espaço de usuário o Ubuntu, será
necessário possuir uma conta de usuário, que pode ser criada na hora da instalação para o
usuário administrador, ou através do Painel de Configurações do Ubuntu.

Detalhes de instalação são mostrados no capítulo 3 o capítulo 4 mostra como criar
contas de usuários.

Através de um menu de seleção de usuários,  é  possível  selecionar  sua conta e  no
campo “Senha”, deve ser digitada a senha de usuário.

Caso não haja uma conta de usuário,  pode ser
utilizada  a  conta  “Sessão  convidado”,  que  permite
uma utilização com algumas restrições.

O Ubuntu configura uma das duas instâncias do
Unity para seu computador, baseado em seu perfil de
hardware, contudo, você pode selecionar o ambiente
Ubuntu desejado clicando no ícone à direita do nome
de  usuário.  Também  é  possível  selecionar  outros
ambientes de Desktop, caso estejam instalados. Após
selecionar  o  ambiente  desejado,  clique  no  botão
“Voltar” ou “Back”.

No topo da tela de autenticação de usuário é possível visualizar o nome do computador,
selecionar  algumas opções de  acessibilidade,  como teclado  virtual,  ou  então,  ajustar  o
volume de som ou visualizar as horas, além de poder desligar ou reiniciar o computador.
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Gestos de mouse

O Unity incorporou ao Ubuntu alguns gestos de mouse, afim de tornar o uso da área de
trabalho tão dinâmico quanto as teclas de atalho. Confira a seguir os gestos configurados
por padrão no Ubuntu:

Botão esquerdo
Segurar a janela pela barra de título e arrastá-
la, encostando-a no topo da tela

Maximiza a janela

Segurar  a  janela  pela  barra  de  títulos  e
arrastá-la, encostando-a nas laterais da tela

Posiciona a janela na 
metade da tela

Segurar  a  janela  maximizada  pelo  painel
superior e arrastá-la para baixo

Restaura a janela

Botão central
Clique em um ícone no Lançador Inicia uma nova instância

do item

Clique na barra de títulos da janela ativa Envia a janela trás nas 
outras janelas abertas

Clique no botão “Maximizar” da janela ativa Expande a janela 
verticalmente

Rolar  a  roda  (scroll)  na  barra  de  título  da
janela ativa (função depende da direção)

Encolhe ou expande a 
janela

Botão direito

Clique em um ícone no Lançador Mostra opções do item

Clique na barra de títulos da janela ativa Mostra opções para a 
janela

Clique no botão “Maximizar” da janela ativa Expande a janela 
horizontalmente
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Teclas de atalho

Teclas de atalho são excelentes companheiras da produtividade. Através de combinação
de teclas,  o usuário realiza a maioria das tarefas que o faria mover uma das mãos do
teclado  para  o  mouse  (por  exemplo,  ao  editar  de  um  documento  de  texto),  a  fim  de
selecionar ou ver um detalhe em outro lugar do computador.

Ao segurar  a  tecla  Super  por  alguns segundos,  você  poderá  ver  na própria  tela  os
atalhos  do  Unity,  mas  juntamos  aqui  as  combinações  de  teclas  para  aumento  de
produtividade no Ubuntu.

Painel

Super (pressione)

Abre o Painel. Você pode digitar a palavra desejada, navegar
pelos  resultados  através  das  teclas  setas  do  teclado  e
selecionar o item desejado pressionando Enter.  Também é
exibida a lista de atalhos do Unity.

Alt + F2 Abre o painel de execução de comandos (gksudo) e 
aplicativos

F10 Abre o primeiro item da área de notificações do Ubuntu. Você
pode deslocar o foco entre as opções dos menus com as 
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setas do teclado.

Esc Fecha os menus sem efetuar qualquer seleção

Lançador e gerenciamento de aplicativos

Super + 1 (ou 2, 
3...0)

Abre ou põe em foco um aplicativo na posição 
correspondente no Lançador

Super + Shift + 1 (ou 
2, 3...0)

Abre uma nova instância do aplicativo se ele já estiver em 
execução.

Super + D Expõe os aplicativos em execução 

Super + Q Fecha a janela em foco

Super + S Expõe os quatro espaços de trabalho  para visualização 
ampla. Equivalente ao clique no ícone do Alternador;

Super + T Abre a Lixeira

Super + W Expõe as janelas dos aplicativos abertos dispostos lado a 
lado.

Gerenciamento de janelas

Ctrl + Alt + Seta (
←↑↓→ )

Alterna para o espaço de trabalho de acordo com a direção 
indicada pela seta pressionada.

Ctrl + Alt + Shift + 
Seta 
( ←↑↓→ )

Desloca a janela em foco para a área de trabalho na direção 
indicada pela seta pessionada.

Ctrl + Alt + Num. 0 Maximiza a janela ativa

Ctrl + Alt + Num. 1 Posiciona a janela ativa na lateral inferior esquerda da tela

Ctrl + Alt + Num. 2 Posiciona a janela ativa na metade inferior da tela

Ctrl + Alt + Num. 3 Posiciona a janela ativa na lateral inferior direita da tela

Ctrl + Alt + Num. 4 Posiciona a janela ativa na metade esquerda da tela
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Ctrl + Alt + Num. 5 Posiciona a janela ativa completamente aberta no centro da 
tela sem maximizar

Ctrl + Alt + Num. 6 Posiciona a janela ativa na metade direita da tela

Ctrl + Alt + Num. 7 Posiciona a janela ativa no canto superior esquerdo da tela

Ctrl + Alt + Num. 8 Posiciona a janela ativa na metade superior da tela

Ctrl + Alt + Num. 9 Posiciona a janela ativa no canto superior direito da tela

Ctrl + Alt + L Bloqueia a tela

Captura de tela

PrintScn 
(ou PrintScreen, 
PrtScn)

Tira uma “foto” da tela inteira

Shift + PrintScn 
(ou PrintScreen, 
PrtScn)

Tira uma “foto” da janela em foco
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Capítulo 2:

Acessórios
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No dia  a  dia,  precisamos de alguns acessórios de uso rápido para  a  realização  de
pequenas  tarefas,  mesmo  alguns  itens  indispensáveis  a  qualquer  pessoa  precavida.
Calculadora, um bloco de notas rápido, uma imagem da tela para mostrar um exemplo...
O Ubuntu traz alguns desses aplicativos. Leves, rápidos e funcionais, são uma grande ajuda
em situações onde o que mais importa é a informação.

Conheça principais acessórios do Ubuntu:

Calculadora

A Calculadora  é  um  acessório  para  cálculos  rápidos  e  permite  diversas  operações
matemáticas, além dos modos científica e financeira programável.

Compactação e descompactação de arquivos

Compactação  de  arquivos  é  um  recurso  muito  utilizado  em  qualquer  sistema  de
computador e sua utilidade vai além de “juntar e empacotar” arquivos.

Alguns tipos de arquivos compactados podem tornar-se até 90% menores (em bytes) do
que se não estivessem compactados. As melhores aplicações de compactação de arquivos
é em documentos que envolvam textos (ODT, Doc, PDF, HTML, etc), pois o compactador
indexa os caracteres, a fim de reduzir a redundância de sequências de bits recorrentes.

Os formatos mais conhecidos de arquivos compactados são o Zip e o Rar. No Linux,
temos o Tar e o Gzip como principais representantes da categoria.
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Para compactar um arquivo ou um conjunto de arquivos, selecione-o (ou clique em um
ponto  da  tela,  segure  o  ponteiro  do  mouse  e  arraste-o  até  cobrir  todos  os  arquivos
desejados, ou ainda, segure a tecla CTRL e clique uma vez sobre os arquivos que deseja
compactar), clique com o botão direito do mouse e selecione a opção “Comprimir...”

A tela do compactador irá se abrir. No campo “Nome do arquivo”, renomeie-o conforme
desejado e no campo ao lado (.zip e indicado com a seta para baixo), selecione o formato
de compressão desejado. Pela maior compatibilidade com outros sistemas, recomenda-se a
compactação no formato .zip.

No campo “Localização”, você pode escolher em qual local do computador deseja salvar
seu arquivo compactado. Para selecionar um local diferente do sugerido, clique na seta para
baixo.  Caso você queira proteger seu arquivo com senha, clique em “Outras opções” e
insira a senha desejada.

Além de poder inserir senha e criptografar seus arquivos compactados, você pode dividi-los
em volumes,  selecionando  o  tamanho  (em  Megabytes)  dos  volumes.  Para  ativar  essa
opção, marque o quadrado ao lado de “Dividir em volumes de” e digite o tamanho desejado.

Opcionalmente,  você  pode  adicionar  mais  arquivos  ou  diretórios  a  um  arquivo  já
compactado. Para incrementar seu zip,  tar ou .gz com outros itens, dê um clique duplo
sobre  o  arquivo  compactado  e  a  janela  do  compactador  se  abrirá.  Clique  no  ícone
correspondente (indicado com o sinal “ + “ e na janela que se abrir, selecione o arquivo que
deseja  incluir  no  pacote.  Também  é  possível  obter  o  mesmo  resultado  simplesmente
“arrastando” o objeto desejado para dentro da janela do compactador.

Para descompactar um arquivo comprimido, você pode clicar duas vezes rapidamente
sobre o arquivo, e , na janela que se abrir, clicar sobre o objeto desejado e arrastá-lo para o
local de sua preferência, ou, segurar a tecla CTRL, marcar os arquivos desejados e clicar no
ícone “Extrair”. Ao realizar esta ação, uma janela irá se abrir para que você selecione em
qual local do computador irá descompactar seus arquivos.

Outra forma de descompactar arquivos é utilizando o clique direito do mouse sobre o
arquivo comprimido e selecionando a opção “Extrair aqui”.
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Também  é  possível  descompactar  arquivos  individuais  em  um  lote  de  arquivos
compactados. Para descompactar arquivos individualmente, segure com o clique do mouse
o arquivo a descompactar e arraste-o para o local desejado.

Editor de textos Gedit
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O Gedit é um editor de textos similar (ao menos em aspecto visual) ao já conhecido
Bloco de Notas para Windows. Sua principal aplicação é a criação de anotações rápidas ou
avisos, pois não permite formatação com opções de suíte de escritório, como negrito ou
itálico, porém, permite abrir vários arquivos em abas.

Como não deveria deixar de haver em um programa do tipo, o Gedit traz opções de
pesquisa e substituição de texto e permite melhorias através de plugins.

Outro  ponto positivo  à favor  do Gedit,  é  que ele  permite  uma correta  endentação e
marcação de sintaxes através de cores quando usado para escrever códigos de linguagens
de programação.

Analisador de disco

O analisador de disco é um pequeno software o qual permite que você se informe de
maneira clara como anda a utilização do disco rígido (HD) de seu computador, auxiliando o
gerenciamento de espaço por partições e dispositivos.

Através  da  observação  regular  do  Analisador  de  disco,  é  possível  saber  em  que
momento  você  deve  remover  alguns  itens  de  seu  disco  rígido  antes  que  ele  fique
completamente cheio, ou se livre se arquivos duplicados ou sem muita importância.

Captura de tela

Capturas de telas são importantes formas de guardar  procedimentos,  comprovantes,
mensagens de tela e coisas que não se pode salvar no computador por falta de opção.

A ferramenta de captura de tela permite “tirar uma foto da sua tela”, captura a imagem de
forma instantânea. Assim, aquela imagem legal do vídeo que você quer colocar em sua rede
social, ou aquele comprovante de pagamento online pode ser salvo sem dores de cabeça.
Em vez de abrir a ferramenta através do Painel, você pode “chamá-la” com a tecla PrtCsn
para a tela completa, ou a combinação das teclas Alt + PrtScn para capturar a janela em
primeiro plano.
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Também é possível executar o miniaplicativo de captura de tela do Ubuntu e selecionar a
janela ou a área a ser capturada. Procure no Painel Inicial por “Captura”.

Mapa de caracteres

Encontrar aquela letra complicada de achar no teclado só porque ela faz parte de outro
idioma não é mais problema. O Mapa de Caracteres está aí para ajudar a encontrar o atalho
de  teclado,  ou  copiá-la  para  a  área  de  transferência  e  usá-la  no  local  desejado,  seja
documento ou web.

Para criar um texto usando uma combinação de caracteres, clique sobre os caracteres
desejados, e, no campo “Texto para copiar” aparecerá o texto inserido.  Clique no botão
“Copiar” e cole no documento desejado.

É possível escolher entre as opções negrito, itálico, codificações e idiomas disponíveis
no  sistema para  criar  textos  completos.  A combinação de  teclas  mostrada  no  atalho  é
segurar Shift + CTRL + U (nesta ordem) + código correspondente.
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Utilitário de unidades

O Utilitário de disco é uma excelente ferramenta de manutenção de discos e partições. 
Através da interface do Utilitário de disco é possível montar, desmontar, excluir, verificar

sistema  de  arquivos,  efetuar  testes  de  desempenho  (benchmarking)  alterar  o  rótulo  e
formatar partições e volumes. 
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Capítulo 3

Instalação, Backup e Restauração
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O Ubuntu é um sistema tão flexível, que, diferentemente do Windows, ele permite que
você personalize sua instalação. É possível, por exemplo, instalar o Ubuntu lado-a-lado com
outro sistema, colocar o a inicialização do sistema em outro HD, ou ainda, guardar seus
documentos em uma partição ou HD separados.

Como visto no capítulo anterior, é possível executar o Ubuntu direto do DVD ou do pen
drive, contudo, seu melhor desempenho acontece mesmo quando sua execução é a partir
da instalação no HD.

Embora a instalação tenha sido projetada para ser  rápida,  durante este  processo,  o
Ubuntu baixa da internet algumas atualizações do sistema, pacotes de linguagem para o
seu idioma, o que, dependendo da velocidade de sua conexão com a internet, pode ser um
pouco acima do tempo previsto na instalação sem conexão com a internet.

Este capítulo apresentará a forma padrão de instalação do Ubuntu, a instalação lado a
lado  e  a  instalação  avançada.  Você  aprenderá  como  liberar  espaço  em  seu  HD  com
Windows e utilizar este espaço com o Ubuntu.

Aprenderá também a realizar o backup de seus dados e restaurá-los quando necessário.
Por falar em backup, lembre-se de efetuar a cópia de segurança de seus arquivos antes

de  qualquer  processo  de  instalação  mencionado  neste  livro.  O  processo  de  instalação
padrão irá apagar todos os dados do computador.

Configurações recomendadas

Sistemas Linux em geral,  são elogiados por “ressuscitarem” computadores obsoletos.
Embora  essa  seja  uma  realidade,  o  Ubuntu  é  um  sistema  focado  na  “experiência  do
usuário”, ou seja, ele foi projetado para sacrificar sua usabilidade e atratividade visual em
prol da economia de recursos.

Lembre-se que hardware abaixo do recomendado não fornece uma experiência de uso
tão rica quanto os recomendados.

Requerimentos mínimos recomendados*:

Processador: 1,6Ghz ou superior;
Memória RAM: 1GB ou mais (2GB para 64Bits)
Espaço em disco rígido (HD): 15GB
Chipset de vídeo: Nvidia GeForce 6200 ou superior / AMD Radeon HD 3450 ou superior

/ Intel GMA 3000+ ou superior 

* Fonte: https://wiki.ubuntu.com/DemystifyingUnityGraphicsHardwareRequirements
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Partindo de dentro do Windows

A instalação padrão do Ubuntu é feita de forma simples e rápida e permite que você
instale apenas o Ubuntu em seu computador, ou instale-o lado a lado com o Windows.

Você pode, opcionalmente, iniciar o processo de dentro do próprio Windows. Para isso,
insira o disco de instalação do Ubuntu em sua unidade de DVD. Caso o Windows esteja
configurado  para  executar  CDs  e  DVDs  automaticamente,  uma  janela  irá  solicitar  sua
atenção. Escolha a opção “Executar Wubi.exe”. 

Se  seu  computador  não  estiver  configurado  para  executar  discos  automaticamente,
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acesse menu Windows > Computador > Unidade de DVD “Install Ubuntu”. O controle de
contas  do  Windows  irá  solicitar  a  confirmação  de  execução  “Deseja  permitir  que  o
programa a seguir faça alterações em seu computador?” Confirme clicando no botão
“Sim”.

No Menu do Ubuntu selecione a opção “Demonstração e instalação completa”.  O
sistema irá reiniciar.
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Instalação lado a lado

A instalação lado a lado lhe permitirá manter os dois sistemas em seu computador, sem
que um interfira no funcionamento do outro.

Após seguir  reiniciar seu computador, O Ubuntu irá exibir  a tela de carregamento do
Ubuntu.  Aguarde  alguns  segundos  até  que  o  sistema  seja  carregado  do  DVD para  a
memória do computador. 

Ao ser carregado, uma janela de boas vindas irá permitir  a seleção de linguagem e
execução. Selecione na lateral esquerda da tela a linguagem de sua preferência. Se sua
linguagem for “Português” ou “Português do Brasil”, clique no botão “Instalar o Ubuntu” para
iniciar o processo de configuração de instalação.
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A tela seguinte, “Preparando para instalar o Ubuntu” irá conferir a quantidade de espaço
mínimo disponível em disco necessária para a instalação e se o computador está conectado
à  internet.  Certifique-se  de  marcar  as  opções  “Baixar  atualizações  enquanto  instala”  e
“Instalar esse programa de terceiro”. Clique no botão Continuar.

Na tela “Tipo de instalação”, selecione a opção “Instalar Ubuntu ao lado do Windows”
e clique no botão “Instalar agora”.
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O instalador do Ubuntu irá solicitar  sua localização. Selecione no mapa e clique em
“Continuar”

Em seguida, o Ubuntu solicitará que você escolha o padrão de seu teclado. O instalador
normalmente reconhece o tipo de teclado automaticamente, porém, é recomendado que
teste se a disposição do teclado digitando as teclas especiais e letras acentuadas, como à,
à, ê, ã, ç, etc.

A tela de informações do instalador lhe solicitará algumas informações, como seu nome,
nome do seu computador (o sistema sugere automaticamente)  e nome de usuário.  Por
padrão,  o  Ubuntu  sugere  o  primeiro  nome como  nome do  usuário,  mas  se  desejar  é
possível  alterar,  desde que não haja espaços ou caracteres especiais.  Digite a senha e
repita-a no campo “Confirme sua senha”.

O Ubuntu possui um esquema de proteção de contas de usuários avançado, a fim de
proteger os dados contra invasores e malwares, por isso, é muito importante que esta senha
não seja fácil de se descobrir e não seja compartilhada. Recomenda-se também uma senha
que não possa ser perdida ou esquecida, pois em conjunto com a opção de criptografia, a
senha fornece máxima proteção de dados, sendo impossível recuperá-los no caso de perda
da senha.

Caso você seja a única pessoa a usar o computador e quiser você o sistema faça o login
automático, pode marcar a opção “Iniciar sessão automaticamente”, caso contrário, deixe
selecionada a opção “Solicitar minha senha para entrar”.

A opção “Criptografar minha pasta pessoal” irá inserir uma proteção adicional aos seus
documentos armazenados no computador. Indica-se esta opção quando o sistema estiver
instalado em um notebook. Clique em Avançar.

45



Caso outra pessoa vá utilizar o Ubuntu em seu computador, marque a opção “Solicitar
minha senha para entrar. Clique em “Continuar”.

Se seu computador for dotado de uma webcam, será possível tirar uma foto para ser
usada como imagem de usuário. Caso não queira, escolha uma das opções à direita da
imagem da webcam.

Após escolher a imagem desejada ou tirar a foto, clique no botão “Próximo”.
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Ao final da instalação, o Ubuntu irá informar que é necessário reiniciar o computador
para usá-lo.  Clique em “Reiniciar agora”  e na tela de seleção de sistemas após ligar  o
computador, com as setas do teclado selecione “Ubuntu, com Linux 3.2.x”.
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Instalação Avançada

Coisas que você precisa saber antes da instalação avançada

A instalação avançada é o tipo ideal de instalação do Ubuntu quando o objetivo é separar
os  dados  pessoais,  como  documentos  pessoais,  imagens,  músicas,  vídeos  e  outros
arquivos do usuário da instalação do sistema.

O Objetivo da instalação avançada é permitir que, caso seja necessária uma reinstalação
do sistema, os arquivos e dados do usuário continuem intactos em sua partição. Também é
uma opção para quem deseja  instalar  uma nova versão do Ubuntu e utilizar  o mesmo
diretório /home, ou ainda, realizar um upgrade (atualizar para uma nova versão) com uma
instalação limpa.

Este tipo de instalação permite a você dividir o HD de seu computador em partes lógicas,
mantendo o sistema já instalado em um espaço, a instalação do Ubuntu em outro e uma
parte  será  separada  especialmente  para  seus  arquivos,  assim,  caso  seja  necessário
reinstalar ou formatar o Ubuntu futuramente, seus arquivos e dados pessoais continuarão
no computador.

Veja na tabela a seguir, alguns itens e que você verá e seu significado ou objetivo:

SSD - Solid State Disc
HD - Disco Rígido

Dispositivo físico de armazenamento de dados

Partição Divisão lógica do espaço total disponível no Disco Rígido

Sistema de Arquivos Modelo de armazenamento usado pelo sistema (será explicado
mais adiante, no capítulo “Avançado”)

Swap Swap é uma partição especial que funciona como uma extensão
da  memória  RAM.  É  usada  quando  o  sistema  precisa  de
memória  e  esta  não  está  disponível  ou  não  é  suficiente  na
memória RAM.

Ponto de montagem Diretório que será montado na raiz da partição

/ Raiz da árvore de diretórios. É onde são armazenados todos os
outros diretórios do sistema

/home Diretório que armazena as contas de usuários do sistema (será
explicado no capítulo “Avançado”)

Diferentemente do Windows, que mostra as unidades de armazenamento através de
letras - Disco local (C:), por exemplo – e que só se instala na partição C, o Ubuntu mostra
os dispositivos de armazenamento físico da seguinte maneira:

Se o HD de seu computador for padrão SATA, ele será identificado como /dev/sd(letra) e
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se for padrão IDE, será identificado como /dev/hd(letra). A letra é variável de acordo com a
porta de conexão utilizada. No nosso exemplo, o HD SATA está conectado à primeira porta
SATA do  computador  e  é  identificado  como  /dev/sda.  Se  houverem outros  dispositivos
SATA, eles serão identificados como /dev/sdb, /dev/sdc e assim por diante.

Partições são identificadas com um número após a letra, assim, um HD SATA com duas
partições será exibido da seguinte forma: 

/dev/sd<letra><numero_da_partição>, como mostra a imagem a seguir.

Então, a partição 1 do primeiro HD possui 104MB, a partição 2 do primeiro HD possui
aproximadamente  54GB.  “Espaço  livre”  informa  que  o  primeiro  HD  também possui  um
espaço não particionado e sem formato de arquivos definido.

A instalação avançada mostrada neste livro irá abordar a alteração a ser feita no disco
rígido a partir do Windows. Se você não possui Windows em seu computador, você também
poderá  seguir  os  passos  apresentados,  ignorando  o  tópico  “Redimensionamento  pelo
Windows”.

Esse tema será abordado novamente no capítulo 8.

Redimensionamento pelo Windows

A instalação avançada a seguir requer o redimensionamento da partição do Windows, da
maior partição no Disco Rígido ou a partição de sua preferência. Este tópico irá considerar a
maior partição como sendo a do Windows.

Confira o passo a passo da do redimensionamento de partição:

No Windows, acesse o menu do sistema (também conhecido por Menu “Iniciar”) e clique
em “Painel de Controle”. No painel de controle, clique em “Sistema e Segurança”.

Em Sistema e Segurança, localize “Ferramentas Administrativas” e clique em “Criar e
formatar partições do disco rígido”.
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Na janela  “Gerenciamento  de disco”,  clique  sobre  a  partição  desejada  com o  botão
direito do mouse e selecione a opção “Diminuir volume”.

Uma nova janela irá se abrir para que você defina o espaço a ser liberado. 

Em “Digite o espaço a diminuir em MB”, informe o espaço total que deseja destinar à
instalação do Ubuntu e seus arquivos e clique no botão “Diminuir”.
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Ao final, o esquema de partições irá exibir o espaço liberado como “Não alocado”. Insira
a mídia de instalação do Ubuntu e reinicie o computador.

Após seguir  reiniciar seu computador, O Ubuntu irá exibir  a tela de carregamento do
Ubuntu.  Aguarde  alguns  segundos  até  que  o  sistema  seja  carregado  do  DVD para  a
memória do computador. Parte do processo de instalação é similar à instalação lado a lado.

Ao ser carregado, uma janela de boas vindas (ilustração 45, página 42) irá permitir a
seleção de linguagem e execução. Selecione na lateral esquerda da tela a linguagem de
sua preferência. Se sua linguagem for “Português” ou “Português do Brasil”, clique no botão
“Instalar o Ubuntu” para iniciar o processo de configuração de instalação.

A tela seguinte, “Preparando para instalar o Ubuntu” irá conferir a quantidade de espaço
disponível  em disco necessário  para a  instalação e se o  computador está  conectado à
internet.

Caso a verificação de conexão à internet esteja marcada com “X”, seu computador não
está  conectado  à  internet.  É  importante  que  ele  esteja,  pois  durante  o  processo  de
instalação, poderão ser baixados dos servidores da Canonical os pacotes de tradução e
correções de sistema. Se sua conexão for do tipo sem fio (Wi-fi),  verifique no Menu de
conexões as redes disponíveis. Se porventura sua conexão Wi-fi não for reconhecida, pode
haver restrições de  drivers proprietários que poderão ser instalados após a conclusão do
processo de instalação do sistema, sendo assim, conecte seu computador à internet através
de uma conexão cabeda, Certifique-se de marcar as opções “Baixar atualizações enquanto
instala” e “Instalar esse programa de terceiro” (Ilustração 59).
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Em seguida, a tela “Tipo de instalação” lhe permitirá escolher como deseja instalar o seu
Ubuntu. Marque “Opção avançada” e clique no botão “Continuar”.

Em tipo  de  instalação,  você  deverá  configurar  as  partições  de  instalação,  extensão de
memória (swap) e do diretório /home. Clique sobre “Espaço livre” e no botão “Adicionar...”.

A primeira  partição  a  ser  criada  pode ser  a  partição  de  instalação  dos  arquivos  do
sistema. Defina um tamanho em megabytes a ser criado (lembre-se que 1 gigabyte equivale
a 1024 megabytes).

Em usar como, deixe selecionada a opção “Sistema de arquivos com “ journaling” ext 4” e
em ponto de montagem, selecione /. Clique no botão OK. Grave o número da partição para
o caso de reinstalação.

52



Agora você poderá criar a partição de extensão de memória (também chamada de swap,
ou troca). Lembre-se que esta é uma partição opcional se seu computador possui mais de
4GB de memória RAM.

Clique  novamente  em “Espaço  livre”  e  no  botão  “Adicionar”  e  digite  o  tamanho  em
megabytes e em “usar como:” selecione “área de troca (swap)”. Recomenda-se utilizar pelo
menos o dobro de memória  swap para computadores com até 1GB de memória  RAM.
Acima disso, utilize 2GiB (2000 megabytes). Clique no botão Ok.

A seguir, deverá ser criada a partição do usuário, que conterá o diretório /home. Clique
em “Espaço livre” e no botão “Adicionar...”. 

Neste exemplo, utilizamos o restante do espaço livre, mas caso você queira um tamanho
definido, poderá configurá-lo.

Defina o espaço dedicado ao diretório de usuários /home em “Novo tamanho de partição
em megabytes”.
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Em “Localização  para  a  nova  partição”,  marque  a  opção   “Fim”.  Em “Usar  como:”,
selecione “Sistema de arquivos com “journaling” ext4” e em “Ponto de montagem”, selecione
/home. Clique no botão OK e “Instalar agora”. 

Deste ponto em diante, o processo de instalação é similar ao processo de instalação
simples,  sendo assim, retorne à página 44 (ilustração  48 em diante)  para  continuar  a
instalação
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Instalando o Ubuntu por um pendrive

Alguns modelos de computadores, como netbooks, ultrabooks e alguns notebooks, já
não vêm equipados com unidade de CD/DVD, porém, o que numa hora dessas poderia ser
uma dor de cabeça, torna-se irrelevante quando o usuário possui um pendrive com pelo
menos 2GB de espaço.

O site oficial do Ubuntu sugere uma solução, contudo, apresentaremos uma solução
diferente. Conheça a seguir o UNetbootin.

Antes de iniciar, será necessário efetuar o download da imagem ISO do Ubuntu no site
oficial. Lembre-se também de efetuar um backup dos dados armazenados em seu pendrive.

O UNetbootin  copia  o  conteúdo de instalação do sistema para o  pendrive e torna-o
inicializável.  Não  importa  se  a  fonte  original  é  um CD ou  uma imagem de  disco  para
gravação que você tenha baixado da internet. Ele copiará o conteúdo e tornará seupen drive
um dispositivo de inicialização.

O download do UNetbootin pode ser feito gratuitamente e está disponível para Windows,
Linux  e  Mac  OS.  Acesse  o  site  do  UNetbootin  através  do  endereço
http://unetbootin.sourcforge.net e escolha o sistema que você possui. Por exemplo, se
você tiver o Windows em seu computador, baixe o UNetbootin para Windows.

Após baixar e o UNetbootin, execute-o. No Windows, não há necessidade de instalação.
Apenas dê dois cliques no arquivo unetbootin-windows-xxx.exe.

No menu Drop-down “Selecione a distribuição”, selecione o Ubuntu. No menu “Selecione
a Versão”, escolha a opção 12.04_Live. Se a versão que você baixou for a 64Bits, escolha
12.04_Live_x64.

Na parte inferior  da janela do programa, ao lado de “Imagem de disco”,  selecione a
opção ISO, clique no botão “ … “ e navegue até a imagem ISO baixada no site do Ubuntu e
selecione-a. Em “Tipo”, selecione “Unidade USB” e em “Unidade”, escolha a unidade de
disco com a letra do seu flash drive exibida no Explorer do Windows. Finalmente, clique em
OK para iniciar o processo de cópia, que pode demorar até 30 minutos.
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Ao final  do  processo,  reinicie  seu  computador,  localize  a  opção  de  inicialização  por
portas  USB  e  instale  o  Ubuntu  como  se  fosse  pelo  CD,  da  mesma  forma  que  foi
apresentado nas páginas anteriores ou no método de reinstalação avançada, abordada a
seguir.
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Reinstalação avançada

Agora  que  você  já  sabe  como  realizar  uma  instalação  avançada  e  conhece  seus
benefícios,  você  está  apto  a  efetuar  uma  reinstalação  avançada.  Como  mostrado
anteriormente, o objetivo é reinstalar o sistema e manter seus dados pessoais intactos. 

Lembre-se que a reinstalação avançada requer que a primeira instalação tenha sido feita
em modo avançado.

Para  iniciar  o  processo  de  reinstalação,  inicialize  o  computador  com  a  mídia  de
instalação do Ubuntu, exatamente como no processo de instalação avançada.

Aguarde a inicialização da mídia de instalação e selecione a opção “Instalar o Ubuntu”.

Na próxima tela, marque as opções “Baixar atualizações enquanto instala” e “Instalar
esse  programa  de  terceiro”  para  que  seu  sistema  esteja  apto  a  executar  músicas  em
formato MP3 desde o início. Clique no botão “Continuar”
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Na tela seguinte, selecione “Opção avançada” e clique em “Continuar”.

A partir desse ponto, é necessário que você saiba em qual partição está a instalação do
Ubuntu. Clique sobre a partição onde se encontra a instalação do Ubuntu que você deseja
reinstalar e em seguida clique no botão “Alterar”.

A janela de configuração de partição será aberta. Tenha especial atenção nessa etapa,
pois  selecionar  a  partição  errada,  fará  com  que  seus  dados  sejam  permanentemente
apagados.

Deixe  o  tamanho  da  partição  inalterado.  Em  “Usar  como”,  selecione  “Sistema  de
arquivos  com  “Journaling”  ext4”,  marque  a  opção  “Formatar  partição”  e  em  “Ponto  de
montagem”, selecione a opção / (barra), marque a opção “Formatar a partição e clique no
botão OK.
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Em seguida, será necessário configurar novamente a partição de dados dos usuários
(/home), contudo, deve-se cuidar para que ela não seja formatada.

Na configuração do diretório /home, os dados presentes nele não poderão ser perdidos.
Para evitar perda de dados, certifique-se de escolher o mesmo sistema de arquivos exibido
na coluna “Tipo” (ilustração 70) e não alterar a localização ou o tamanho. Apenas selecione
o ponto de montagem como /home e clique no botão OK.

Assim como no processo de instalação padrão, na instalação lado a lado e na instalação
avançada, será necessário fornecer algumas informações para a conclusão da reinstalação.

O instalador do Ubuntu irá solicitar  sua localização. Selecione no mapa e clique em
“Continuar”

Em seguida, o Ubuntu solicitará que você escolha o padrão de seu teclado. O instalador
normalmente reconhece o tipo de teclado automaticamente, porém, é recomendado que
teste a disposição do teclado digitando as teclas especiais e letras acentuadas, como à, à,
ê, ã, ç, etc.

No processo  de reinstalação,  alguns itens neste  passo devem ser  mais específicos.
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Durante a primeira inicialização, o Ubuntu cria uma pasta para o usuário dentro da pasta
/home e guarda informações do usuário dentro dela. Caso esta pasta já exista, ele apenas
“puxa”  os  dados  e  configurações  contidos  nela.  Para  que  seus  dados  pessoais  sejam
restaurados  na  primeira  inicialização,  certifique-se  de  colocar  o  mesmo  nome  usado
anteriormente no campo “Escolha um nome de usuário”.

Caso outra pessoa vá utilizar o Ubuntu em seu computador, marque a opção “Solicitar
minha senha para entrar” e clique em “Continuar”.

Ao final da instalação, o Ubuntu irá informar que é necessário reiniciar o computador
para usá-lo.  Clique em “Reiniciar agora”  e na tela de seleção de sistemas após ligar  o
computador,  com  as  setas  do  teclado  selecione  “Ubuntu,  com  Linux  3.2.x”.
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Backup e restauração de dados

O Ubuntu traz uma ferramenta eficiente de cópia de segurança (backup) e restauração
de  dados,  capaz  de  salvar  suas  configurações  pessoais,  arquivos  como  músicas,
documentos, imagens e outros em arquivos que podem ser criptografados. O backup é uma
forma eficiente de manter seus dados protegidos contra uma quebra no sistema, defeitos no
computador ou outras eventualidades e pode ocorrer de forma incremental.

Devido à velocidade de evolução do software aberto, o backup não oferece por padrão a
possibilidade de efetuar  a  cópia  de segurança dos programas instalados,  pois  em uma
restauração futura,  os programas estariam obsoletos,  ou antigos demais e essa função,
como poderá ser visto no próximo capítulo, pode ser substituída com a sincronização de
informações de programas instalados pela Central de Programas do Ubuntu.

Para iniciar  a  cópia  de segurança,  acesse o Painel  de Configurações do  Sistema e
selecione a opção “Cópia de segurança” ou acesse o Painel principal do Ubuntu e no campo
de busca de aplicativos, digite “Cópia” ou “Segura” e clique no ícone do aplicativo.

Ao Escolher a opção “Eu quero restaurar arquivos de uma cópia de segurança anterior”,
você deverá ter os arquivos de cópia de segurança. Enquanto não for feita uma cópia de
segurança, clique na opção “Apenas mostrar minhas configurações de cópia de segurança”.

A Ferramenta de cópia possui algumas abas, que dá acesso a algumas configurações de
como, quando e onde a cópia de segurança deverá ser feita.  É possível,  por exemplo,
salvar  sua  cópia  de  segurança  em um HD externo,  um flash  drive  ou  até  mesmo em
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servidores da internet, como o Ubuntu One, ou através de FTP. Para configurar o local onde
seus dados serão salvos, clique na aba “Armazenamento” e selecione o local desejado. No
campo “Pasta”, especifique um diretório onde sua cópia de segurança será arquivada.

A aba “Pastas” traz a opção de seleção de pastas que deverão ser inseridas na cópia de
segurança e as pastas que deverão estar fora da cópia. Por padrão, toda a pasta de usuário
(o diretório do usuário no momento da cópia, localizado na pasta /home) é inserido na cópia
de segurança, exceto as pastas Lixeira e Downloads.

Você pode incluir novos diretórios a serem copiados, e pode também ignorar diretórios
na  cópia  de  segurança  através  do  botão  de  adição  (+),  na  parte  inferior  dos  referidos
campos.  Caso  tenha inserido  um diretório  e  queira  removê-lo,  ou,  por  exemplo,  queira
realizar a cópia de segurança do diretório Downloads, selecione-o e clique no botão de
subtração (-) localizado na parte inferior da janela do referido campo.

Em “Agendar”, é possível configurar o intervalo entre cópias de segurança e o tempo que
estas cópias deverão ficar armazenadas. Esta opção evita, por exemplo, a manutenção de
cópias de segurança muito obsoletas. Também permite automatizar o processo de backup,
proporcionando mais comodidade ao usuário.

Em  “Com  que  frequência  fazer  cópia  de  segurança”,  é  possível  escolher  entre
diariamente, semanalmente, a cada duas semanas ou mensalmente. Você pode escolher
manter cópias de segurança por um mês, dois meses, três meses, seis meses, um ano ou
para sempre.

Tenha  em  mente  que  cópias  de  segurança  ocupam  espaço  em  disco,  por  isso,
recomenda-se  gerenciar  estas  cópias  com  atenção  especial  a  fim  de  evitar  perda
desnecessária de dados.

A aba inicial “Visão geral” exibe as configurações atuais de cópia de segurança, como a
opção  de  ativar  ou  desativar  as  cópias  de  segurança  automáticas,  local  da  cópia  de
segurança,  pastas  a  serem  copiadas  e  pastas  a  serem  ignoradas,  data  da  cópia  de
segurança mais recente e, se ativada a opção de cópia de segurança automática, mostra a
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data da próxima cópia de segurança.

Cópia de segurança manual

A  qualquer  momento,  desde  que  previamente  configuradas  as  opções  de
armazenamento de cópia de segurança, é possível efetuar um backup.

Para iniciar uma cópia de segurança manualmente, acesse a aba “Visão geral” e clique
no botão “Fazer cópia de segurança agora”.

Primeiramente, o gerenciador de cópias irá perguntar se você deseja proteger sua cópia
de segurança com uma senha. Caso escolha a opção “Permitir restaurar sem uma senha”,
seus arquivos não serão criptografados e qualquer pessoa que tiver acesso à sua cópia de
segurança, poderá restaurá-la. Se escolher a opção “Proteger a sua cópia de segurança
com uma senha”, será necessário definir uma senha de encriptação. Guarde esta senha,
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pois,  sem ela,  não será possível  restaurar os dados se esta opção estiver  selecionada.
Clique em “Continuar”.

A cópia de segurança será iniciada. O processo poderá tornar o computador um pouco
mais lento, dependendo da velocidade do disco rígido local, contudo, a qualquer momento,
você pode escolher a opção “Prosseguir mais tarde” (não recomendado) ou cancelar.

Restauração de cópia de segurança

Para  retornar  as  configurações pessoais  e  arquivos  após uma formatação,  ou,  para
retornar alguns arquivos ao estado anterior, é necessário recorrer às cópias de segurança
previamente feitas. Para iniciar a restauração de cópia de segurança, execute a ferramenta
de cópia de segurança e selecione a opção “Eu quero restaurar arquivos de uma cópia
de segurança anterior”, ou abra a aba “Visão geral” e clique no botão “Restaurar”.

Ao selecionar a opção de restauração, será necessário informar a localização da cópia
de segurança. Em “Local da cópia de segurança”, selecione o dispositivo, local da rede ou
outro  local  da  cópia.  Em  “Pasta”,  digite  o  nome  da  pasta  contendo  os  arquivos  de
restauração. Clique em Avançar.
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Em caso de múltiplas cópias de segurança, será necessário escolher a data que você
deseja restaurar. Selecione no menu drop-down a data desejada e clique em Avançar.

Finalmente, será necessário escolher a pasta de restauração da cópia de segurança.
Você  pode  restaurar  os  arquivos  para  os  locais  originais,  ou  restaurar  em  um  local
específico, como uma pasta ou outro dispositivo. Clique em avançar. 

Ao  final  do  processo  de restauração,  o  aplicativo  informará  a  conclusão.  Clique  em
fechar.
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Capítulo 4

Controle do sistema
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Neste capítulo, você aprenderá a ter um controle sobre as configurações e programas de
seu sistema, instalar e remover pacotes de programas, criar contas de usuários, adicionar
canais  de  softwares,  mudar  o  idioma  padrão  do  sistema,  instalar  drivers,  compartilhar
arquivos em uma rede, trocar o fundo de tela e o tema de cores das janelas. Tudo isso,
usando o sistema de forma simples e quase sempre, longe do Terminal. Prepare-se para se
tornar o dono de seu computador!

Central de Programas do Ubuntu

A Central  de Programas do Ubuntu é  uma loja  de aplicativos  integrada ao
sistema que lhe permite instalar e desinstalar programas com poucos cliques,
de forma simples, com informações úteis, imagens e avaliações de usuários.

Através da Central de Programas do Ubuntu também é possível adicionar fornecedores
de softwares que não são inclusos por padrão no Ubuntu. Programas podem ser facilmente
encontrados através de categorias, distribuidor ou simplesmente digitando-se o nome (e às
vezes, basta digitar a função do programa) para que ele seja encontrado. Confira a interface
da Central de Programas:
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Todos os aplicativos:  Retorna à tela  inicial  da Central  de Programas a
qualquer momento e dá acesso aos outros fornecedores de softwares

Instalados: Exibe os programas instalados em seu computador.

Histórico:  Armazena  as  informações  de  instalações  de  softwares,  como
data, hora e se é uma instalação ou atualização.

Busca: Um campo de busca que permite procurar por programas por nome
ou serviço. Também exibe programas instalados.

Categorias:  Agrega  os  programas  de  acordo  com  categorias,  como
acessórios, games, escritório, educacionais, internet e outros.

Novidades: Destaques de novos programas adicionados ou atualizados por
seus fabricantes.

Avaliados:  Destaques  de  programas  avaliados  por  usuários.  São  os
programas classificados com cinco estrelas.

A interface da Central de Programas do Ubuntu é projetada para facilitar ao máximo a
localização de soluções. Você verá o detalhamento de cada item a seguir, de acordo com
um processo de busca e instalação:

“Todos os aplicativos” reúne exibe todos os
programas,  de  todos  os  fornecedores  de
softwares, instalados ou não em seu computador,
além  de  retornar  à  tela  inicial  da  Central  de
Programas a partir de qualquer ponto.

A  seta  ao  lado,  quando  pressionada,  dá
acesso separadamente aos programas de cada
fornecedor.  Você pode ver  todos os programas
de apenas um fornecedor ao clicar sobre ele.

A  opção  “Para  compra”  permite  adquirir
softwares  de  fabricantes  conveniados  à
Canonical  através  de  cartões  de  crédito
internacional  ou  PayPal  e  será  mostrado  mais
adiante.

A busca por um programa pode ser facilitada
também  ao  digitar  no  campo  de  busca  algum
termo relacionado a ele. Algumas vezes, escrever
o que o programa faz já é suficiente. Experimente
digitar  “msn” no campo de buscas e você verá
uma  boa  quantidade  de  aplicativos  que  te
conectam ao MSN.
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Instalação de aplicativos pela Central de Programas

A instalação de aplicativos pela  Central  de Programas do Ubuntu.  Tanto pela  busca
através do campo de pesquisa, quanto pelos programas de fornecedores, pelos destaques,
ou por pacotes DEB baixados independentemente do sistema. Um detalhe a ser observado,
é  que  o  Ubuntu  se  conecta  à  internet  para  buscar  e  baixar  o  programa  para  seu
computador, portanto, ao procurar um software para instalação via Central de Programas,
não esqueça de verificar sua conexão com a internet.

No exemplo que seguirá, continuaremos com o exemplo da última ilustração, em que um
termo é digitado no campo de busca e é localizado o programa desejado. 
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Se você  já  conhece  o  software  que  irá  instalar,  poderá  clicar  diretamente  no  botão
“Instalar”, ou então, se desejar saber mais informações sobre o programa, visualizar as telas
de  execução  do  programa  ou  conferir  as  avaliações  de  usuários,  clique  em  “Mais
informações”. Confira a tela de informações de programas:

A fim de proteger o computador contra mudanças não autorizada pelo proprietário, o
Ubuntu solicita a senha de administrador, que é definida no momento da instalação ou na
criação da conta de usuário  (explicado mais adiante  neste capítulo),  ao clicar  no botão
“Instalar”. 
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Digite a senha de administrador e clique em “Autenticar”. O processo de instalação será
iniciado e um novo ícone será exibido na barra superior da Central de Programas, indicando
a quantidade  de aplicativos  que  estão  sendo instalados.  Para  acompanhá-lo,  clique  no
ícone “Progresso”.

Um processo de instalação poderá ser cancelado a qualquer momento ao se clicar no
botão “x” à direita da barra de progresso
de instalação.

Alguns  programas,  durante  a
instalação,  podem  solicitar  informações
extras,  seleção  de  opções  ou  alguma
outra forma de interação, como o Ubuntu
Restricted  Extras  (será  explicado  no
capítulo  “Música,  vídeos,  fotos  e
diversão”), ou o MySQL.

Avaliar um programa

Assim  como  é  possível  visualizar  a
avaliação de usuários de nos programas
disponíveis  por  padrão  na  Central  de
Programas,  qualquer  usuário  também
avaliar  um  programa,  desde  que  já  o
tenha instalado.

Avaliações são importantes meios de
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feedback para  os  desenvolvedores,  para  a  Canonical,  e  principalmente,  para  outros
usuários e podem ser visualizadas na tela de informações do programa.

Para  escrever  sua  opinião  sobre  o  programa  desejado,  você  deverá  clicar  no  link
“Escreva a sua própria resenha”. A tela de autenticação/criação da conta de usuário será
aberta para que você possa continuar. Se você já tiver uma conta no serviço Ubuntu One
(será abordado adiante neste livro), bastará digitar seu e-mail cadastrado e sua senha.

Por medidas de segurança, as avaliações não ficam disponíveis imediatamente após o
envio. 

Desinstalação de aplicativos pela Central de Programas

Para remover um programa, você poderá também localizá-lo através do campo de busca
ou do ícone “Instalado”. Dentro desta opção, você poderá acessar os programas instalados
através de categorias, como Internet, escritório, jogos, etc.

Quando instalado, a Central de Programas exibirá o botão “Remover” no lugar do botão
instalar.  Caso  clique  na  opção  de  remoção,  o  Ubuntu  lhe  solicitará  a  senha  de
administrador.

Instalar um pacote .DEB

Um  programa  pode  ser  instalado  através  de  pacotes  DEB,
disponíveis no site do fabricante, ou em outros locais da web e sua
instalação é muito simples.

A integração do Unity aos programas proporciona uma grande
facilidade de utilização do sistema.

Utilizando os recursos do Unity,  é  possível  instalar  um pacote
DEB através do gesto segurar o ícone com o clique do mouse e
arrastá-lo para cima do ícone da Central de Programas no Lançador.

Ao receber o ícone do instalador DEB, a Central de Programas
será aberta automaticamente, mostrando detalhes do programa.
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Clique  no  botão  “Instalar”  e  será  solicitada  a  senha  do  administrador  para  que  a
instalação prossiga. Você também pode instalar o programa ao dar um duplo clique sobre o
pacote DEB.

Histórico

O botão “Histórico” da Central de Programas do Ubuntu armazena a data, hora, pacotes
e bibliotecas de aplicativos instalados.

Através do histórico, é possível saber se um determinado programa sofreu atualização,
quais os componentes que foram instalados em uma data e quais foram removidos por
desinstalação ou remoção do usuário.

Adicionando novos canais de software

Por  motivos  de  proteção  de  direitos  autorais,  patentes  de  software,  ou  mesmo
adequação  aos  padrões  requeridos  pela  Canonical,  algum  software  ou  fornecedor  de
software pode não estar na Central de Programas do Ubuntu por padrão.

Canais de software que aceitos para serem adicionados à Central de Programas devem
ser os PPAs –  Personal  Package Archivers.  Vários softwares de qualidade, temas para
mudar o visual do sistema e ícones são distribuídos através de PPAs. Vários blogs como o
webupd8.org ou o omgubuntu.co.uk, ao mostrarem uma novidade que não está inclusa na
Central  de  Programas,  divulgam  o  endereço  de  seu  PPA.  Simplificando,  PPAs  são
“Repositórios” de softwares.

Endereços de PPA são normalmente apresentados da seguinte maneira: ppa:fornecedor.
Veja o exemplo do repositório do LibreOffice:

73



ppa:libreoffice/ppa

Assim, de posse do um endereço de um repositório, você pode adicioná-lo  através do
menu de aplicativo Editar > Canais de software.

A janela do “Canais de Software” irá se abrir.  Clique na aba “Outro software” e você
poderá ver os repositórios inclusos.

Clique no botão “Adicionar”.  A tela de digitação endereço do repositório será aberta.
Digite o repositório e em seguida, no botão “Adicionar Fonte”.

Será necessário digitar a senha de administrador para continuar. Ao concluir, o Ubuntu
irá atualizar as listas de softwares e ao final, você já poderá procurar o programa desejado.

Além de incluir novos canais de software, você também pode liberar alguns aplicativos
novos na Central  de Programas do  Ubuntu.  Tais  canais  não vêm liberados por  padrão
devido  ao  respeito  fato  de  serem  proprietários  (não  terem  seu  código-fonte  livre  para
alterações e melhorias pela comunidade Linux) ou por serem protegidas por  copyrights.
Estes “opcionais” fogem às regras que regem o desenvolvimento e manutenção do Ubuntu
e cabe ao usuário escolher se deseja ou não ativá-los.
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Para ativar todos os softwares restritos e proprietários disponíveis para o Ubuntu, acesse
Canais de Software e na aba “Aplicativos Ubuntu”, marque as opções “Drivers proprietários
para dispositivos”, “Aplicativos restritos por copyright ou questões legais” e “Código fonte”
(ilustração 102).
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Você  também  pode  adicionar  novos  canais  de  software  através  do  Terminal  do
Ubuntu.  É muito  mais rápido e requer  apenas alguns comandos. O comando de
inserção de repositório é o “sudo add-apt-repository” seguido do nome do repositório,
como “ppa:repositorio”.

Exemplo:

sudo add-apt-repository ppa:tiheum/equinox

Complete  a  operação,  atualizando  os  repositórios  com  o  comando  
sudo apt-get update

Mais detalhes de utilização do Terminal são abordados adiante
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Sincronizar programas entre computadores

Uma vez que você tenha o Ubuntu instalado em dois computadores, e deseja instalar os
mesmos  aplicativos  em  uma  nova  instalação  do  Ubuntu,  você  poderá  sincronizar  os
aplicativos entre os computadores através da Central de Programas.

Esta  é  uma  facilidade  que  poupa  tempo  na  reinstalação  e  permite-lhe  manter  seu
Desktop funcional em qualquer lugar.

Juntamente com a ferramenta de sincronização de arquivos Ubuntu One (requerida para
esta função), você poderá ter à mão seus documentos e programas sempre que precisar.
Também deve-se levar em conta a utilização desta ferramenta em conjunto com as cópias
de  segurança  do  sistema,  assim,  alem  dos  arquivos,  há  também  a  possibilidade  de
restaurar os programas 

Para  iniciar  a  sincronização  entre  computadores,  acesse  de  dentro  da  Central  de
Programas o menu de aplicativo Arquivo > Sincronizar entre computadores.

Será exibida uma barra lateral com os computadores sincronizados à sua rede Ubuntu
One. Selecione o computador que você deseja sincronizar os aplicativos. Na parte maior da
tela,  a  direita,  serão  exibidos  os  itens  instalados  no  computador  remoto.  Selecione  o
programa desejado e clique no botão “Instalar”.

Vale lembrar que programas que não oficialmente distribuídos pelos canais de software
padrão do Ubuntu não podem ser sincronizados

77



Atualizações automáticas

Atualizar um sistema é uma das formas que os fabricantes de sistemas de computador,
celulares e qualquer sistema informatizado possui para manter seu produto em dia com as
novas tecnologias – no caso do Ubuntu, atualizações de Kernel, pacotes de segurança e
melhorias em drivers.

Durante  a  construção  de  qualquer  sistema,  podem ocorrer  pedaços  de  código  que
permitam  a  utilização  do  computador  de  forma  indevida,  funcionamento  indesejado  de
alguns itens, brechas de segurança e coisas do gênero. Contudo, mesmos aos olhos mais
atentos, existem falhas que, se não existiam, passam a existir devido a integração entre
programas e sistemas.

Hackers e crackers mal-intencionados, aproveitam-se de brechas em sistemas Windows,
por exemplo, para infectar os computadores dos usuários com códigos maliciosos, que se
auto-executam,  copiam  e  enviam  para  outros  usuários,  criando  assim,  uma  rede  de
computadores infectados, também chamada de “Rede zumbi”.

Como nenhum sistema está livre de bugs, o Ubuntu recebe regularmente pacotes de
atualizações que colocam o seu computador em dia com a segurança e a correção de erros
de programação, mesmo sendo um sistema livre e gratuito. No caso do Ubuntu 12.04, este
suporte será estendido até 2015 para computadores domésticos e 2017 para computadores
corporativos.

Para verificar as atualizações de sistema, acesse o menu de sistema (ao lado do nome
de usuário, no painel de indicadores) e selecione a opção “Atualizações disponíveis”. Caso
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seu sistema já esteja atualizado, você verá “Software atualizado” em vez de “Atualizações
disponíveis”.

A janela  do gerenciador  de atualizações será aberta.  Você poderá receber todas as
atualizações de uma só vez, ou então marcar apenas as atualizações para os softwares que
lhe interessar, marcando o item desejado no quadrado à direita.

Após marcar os itens desejados, clique em “Instalar atualizações” e, se lhe for solicitada
a senha, digite a senha de administrador.

É possível alterar a frequência de busca por atualizações e seus tipos. Para alterar as
configurações  de  atualizações  automáticas,  clique  no  botão  “Configurações”,  dentro  da
janela  de  atualizações.  Será  aberta  então  a  janela  “Canais  de  software”  na  aba
“Atualizações”.

• Atualizações  de  segurança  são  muito  importantes  para  manter  seu  computador
protegido contra ameaças e bugs. 

• As atualizações recomendadas são de alta  prioridade para  a  segurança e bom
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funcionamento seu sistema. 
• As  atualizações  de  pré-lançamento  são  essencialmente  atualizações  ainda  em

desenvolvimento,  enviadas  para  testes  e  não  publicadas  oficialmente.  Não  é
recomendado  ativar  este  canal  para  usuários  iniciantes,  a  não  ser  que  esteja
disposto a lidar com eventuais métodos alternativos de solução de problemas.

• Atualizações não-suportadas são atualizações que a Canonical não se compromete
a manter. Geralmente são de programas fornecidos por terceiros.

Após efetuar  as  alterações desejadas,  clique  em “Fechar”  e  aguarde  o gerenciador  de
atualizações ser recarregado com novas informações de atualizações.

Configurações do sistema

As  configurações  do  sistema  no  Ubuntu  12.04  foram  profundamente  melhoradas,
reunindo em apenas uma janela,  todas as condições necessárias para que você possa
administrar seu sistema com muita facilidade, sem a necessidade de recorrer às linhas de
comando.

O painel de configurações do sistema funciona de modo dinâmico, onde quase todas as
ações  ocorrem  dentro  de  um  só  janela,  que  mudará  seu  contexto  conforme  a  opção
escolhida. Para retornar ao painel de configurações do sistema, basta clicar no botão “Todas
as configurações” no alto da janela, como mostra o exemplo da ilustração a seguir:
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Neste  capítulo,  você  conhecerá  as  opções  de  configurações  do  sistema  e  ajustes
pessoais e tomará o controle de sua máquina. Confira-os a seguir:

Pessoal

Configurações pessoais afetarão apenas o comportamento do sistema em sua conta de
usuário. Nesta categoria são alterados apenas itens superficiais.

Aparência

Planos de fundo (papéis de parede) ou cores podem ser selecionados neste item, bem
como as opções de tema padrão disponíveis para o Ubuntu, que são o Ambiance, um tema
com barras escuras e janelas claras, ou Radiance, que ilumina seu Desktop com um tema
de cores branco perolado. Veja os exemplos:

Ao  longo  deste  livro,  alguns  exemplos  de  janela  eventualmente  aparecerão  com
qualquer uma dessas opções de temas.

Na opção “Tamanho do Lançador”, é possível alterar o tamanho dos ícones no lançador,
permitindo que você o deixa na dimensão que melhor se adapta ao seu monitor. Você pode
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escolher qualquer valor entre 32 e 64 pixels. Caso queira voltar às configurações originais,
clique no botão “Restaurar os padrões.

A aba “Comportamento” permite que você altere o comportamento do Lançador, como
desabilitar “Ocultar automaticamente”, ou ainda, definir o ponto de revelação do Lançador
quando oculto por uma janela.

Brilho e bloqueio

Através da opção Brilho e bloqueio é possível configurar seu computador para desligar a
tela quando estiver inativo por um determinado período de tempo, que pode ser escolhido
nas opções pré-definidas, assim como ajustar o nível de brilho da tela.

Também é possível bloquear a tela, sendo necessária a senha do usuário autenticado no
sistema para que a tela seja liberada novamente.

Disposição do teclado

É possível alterar o layout do teclado mesmo depois de ter o sistema instalado de forma
simples e rápida.
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Caso você tenha selecionado um layout diferente de teclado durante a instalação, ou
trocou seu teclado para um outro padrão, é possível  escolher entre diversas opções de
disposição de teclas através dessa opção.

Privacidade

O Ubuntu possui um sistema de gravação de registros de atividades, a fim de facilitar o
acesso aos itens mais usados através do Painel inicial.

Sites visitados, músicas tocadas, vídeos assistidos,  mensagens de internet enviadas,
documentos criados e itens salvos em pastas ficam gravados em históricos do sistema.

Você pode configurar algumas opções de privacidade de acordo com alguns programas. 
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É possível, por exemplo, configurar a gravação de  logs – registros de atividades, que
incluem  aplicativos  de  mensagens  instantâneas,  áudio,  apresentações,  sites  visitados,
vídeos assistidos, e-mails recebidos e enviados, textos, imagens ou tabelas e configurar a
não-gravação de atividades em pastas específicas.

Caso não seja de seu interesse manter estes registros de atividades, desligue a opção
“Registro de atividade” na parte inferior da janela de configuração de privacidade.

Suporte a idiomas

Após a instalação do Ubuntu, caso você tenha instalado seu sistema em um local sem
conexão à  internet,  será  necessário  baixar  os  pacotes de  linguagem de  sua localidade
através dessa opção. 

Ao abrir o Suporte a idiomas, ela irá checar se seu sistema possui todos os pacotes de
linguagem para o idioma escolhido durante a instalação. Através dessa opção também é
possível alterar a linguagem padrão do sistema para qualquer outro idioma disponível para
o Ubuntu, além do formato de data e hora, moeda e medidas.

Eventualmente, um ou outro aplicativo poderá estar em falta com a tradução, contudo,
todos os aplicativos padrão do Ubuntu são traduzidos para o português seguindo rigorosos
padrões de qualidade pela pela comunidade brasileira de tradução do Ubuntu.

Para  escolher  o  idioma  desejado,  clique  na  opção  “Instalar/Remover  Línguas..,”
selecione  o  idioma desejado  marcando-o na  janela  “Instalar  línguas”  e  clique  no botão
“Aplicar alterações”.
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Após o sistema baixar e instalar o idioma desejado, com o clique do mouse, segure e
arraste-o para a primeira posição (janela à esquerda) e clique no botão “Aplicar a todo o
sistema”.

Hardware

As configurações  relativas  aos  dispositivos  anexos  ao  seu  computador  poderão  ser
realizadas nesta categoria. Conheça os itens a seguir:

Bluetooth

Permite  conectar  fones de ouvido,  celulares,  modems,  câmeras,  teclados,  mouses e
outros periféricos ao computador sem a utilização de fios através do “pareamento” entre o
computador e o dispositivo.

Você pode alterar a visibilidade de seu computador aos dispositivos bluetooth, tornando-
o visível apenas quando for necessário. Também é possível configurar seu telefone celular
para funcionar como um Modem, caso ele possua esta função. O assistente de criação de
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conexões do Ubuntu se abrirá automaticamente e lhe auxiliará no passo a passo. Para
utilizar seu celular como Modem, marque a opção “Acesse a internet usando seu celular”.

Cor

Através  do  item “Cor”,  é  possível  incluir  uma configuração  de  cores  ideal  para  seu
monitor através de arquivos de configuração .icc. Normalmente, os drivers das placas de
vídeo e monitores mais recentes trazem a melhor configuração de cores, entretanto, caso
você queira uma configuração mais específica às suas necessidades e possua o arquivo
adequado, basta utilizar a opção “Adicionar perfil > outro perfil”.

Drivers adicionais

Normalmente  o  Ubuntu  instala  drivers  de  dispositivos  automaticamente  durante  a
instalação do sistema, contudo, o Ubuntu sempre instala os drivers de código-fonte aberto,
que, vez ou outra, não é a melhor opção para o dispositivo. Nesses casos, um ícone é
apresentado ao lado do ícones do menu de mensagens, indicando que um driver não-livre
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está disponível para ser instalado.

Drivers proprietários, em alguns casos, possuem melhor desempenho do que os drivers
livres, entretanto, sua atualização não depende do Ubuntu, mas sim do fabricante.

Caso queira instalar um driver proprietário e este esteja disponível para algum item de
hardware, você poderá ativá-lo através do item “Drivers adicionais” em “Configurações do
sistema”.

Energia

As configurações de economia de energia são feitas neste item. Nele, é possível definir
o tempo para suspensão do sistema quando em estado ocioso, o comportamento que o
sistema deve tomar ao ser fechada a tampa do notebook e o comportamento de energia
extremamente baixa.

Este tipo de configuração permite controlar a economia de energia e a forma como o
computador  se  comportará  ao  ficar  ocioso  pelo  tempo  que  o  usuário  determinar  nas
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configurações.

Impressão

A maioria  das  impressoras  USB são
normalmente instaladas automaticamente
quando conectadas ao computador com
Ubuntu  instalado.  O  driver é  instalado
pelo próprio sistema e através do painel
de  configurações é  possível  controlar  a
fila de impressão.

O  clique  direito  do  mouse  sobre  o
ícone da impressora,  permite uma série
de   imprimir  páginas  de  teste,  definir
políticas de uso e compartilhamento e outras ações.

Se desejar, é possível também configurar o comportamento de impressoras através do
próprio painel de controle do CUPS – C Unix Printing System.
Através  do  CUPS  é  possível  realizar  configurações  especiais,  adicionar  e  excluir
impressoras, escancelar todos os trabalhos, entre outros. Tudo via interface web, através do
navegador de internet.

Para ter acesso ao CUPS, digite na barra de endereços do navegador de internet o
seguinte endereço:

http://localhost:631

Embora o Ubuntu forneça a instalação para diversos modelos e marcas de impressoras,
eventualmente um modelo ou marca de impressora pode não ser  contemplado.  Nestes
casos,  é  possível  utilizar  um  driver  genérico  incluído  no  sistema  e  verificar  sua
compatibilidade com a impressora.
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Configurações mais precisas, como limpeza de cabeçotes, alinhamentos e verificação de
níveis de tinta, podem ser feitas com ferramentas que, normalmente os próprios fabricantes
disponibilizam em seus sites.  A HP disponibiliza  na Central  de Programas do Ubuntu o
Centro de controle do sistema de impressão HP.

Monitores

O Ubuntu 12,04 trouxe diversas melhorias em relação à ligação de múltiplos monitores.
Novos  monitores  adicionados  são  automaticamente  reconhecidos.  É  possível  utilizar
diversos monitores ligados ao mesmo tempo no Ubuntu, incluindo opções de clonagem ou
extensão de área de trabalho.

O controle de monitores permite que você configure resolução, rotação, desligue e ligue
monitores separadamente ou espelhe sua área de trabalho. Também é possível definir a
posição do lançador, se em apenas um monitor, no monitor principal, no secundário ou em
todos.

Esta  função  é  utilizada  para  ligar  e  configurar  seu  computador  ou  notebook  a  um
projetor, tornando simples realizar apresentações ou ligar seu computador a uma TV de alta
resolução para exibição de filmes.

Mouse e touchpad

Alterações  nos  dispositivos  de  interação  com o  sistema,  como  mouse  ou  touchpad
podem ser feitas neste item, como a velocidade do ponteiro do mouse ou a sensibilidade do
touchpad no notebook.
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Configurações interessantes para notebooks podem ser feitas para o touchpad, como a
possibilidade  de  rolar  páginas  com  dois  dedos  em  vez  de  usar  a  zona  de  rolagem,
desabilitar o teclado enquanto usa o touchpad, cliques com o touchpad, velocidade, etc.

Rede

Configurações  de  rede  cabeada  ou  sem  fio,  Proxy,  VPN  e  outras  opções  são
encontradas nesse item.

O modo avião permite desligar todos os sinais de rede enviado por seu computador, seja
wireless ou 3G.

As opções de alteração ou inclusão de endereço IPv4, IPv6, DHCP, rotas, servidores de
DNS, domínios, ou segurança sem fio podem ser feitas ao clicar no botão “Opções” dentro
de “Com fio”.
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Som

O menu de som do Ubuntu foi renovado em seu último lançamento. Através do menu de
som é possível ativar/desativar microfones, placas de som integradas e off-board, além de
controlar o som de cada aplicação separadamente.

Teclado

O  Ubuntu  possui  alguns  atalhos  próprios  para  controle  do  Ubuntu  Desktop  e  sua
interface Unity, entretanto, se você quiser, pode alterar teclas de atalho da forma que melhor
se adaptam ao seu dia a dia através do item “Teclado”.
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Você pode visualizar os atalhos do teclado também pelo Unity ao segurar a tecla Super
de seu teclado.

Sistema

A administração do sistema em níveis mais elevados são feitas nessa categoria, como
configuração de acessibilidade, usuários, backup (cópia de segurança) e restauração de
dados e seleção de programas padrão. Confira a seguir.

Acessibilidade

Pessoas  com  necessidades  especiais  possuem um  tratamento  especial  no  Ubuntu,
assim como no Linux em geral, que é um sistema pensado para atingir todos os tipos de
pessoas.

Em Acessibilidade é possível alterar o tamanho do texto, sinais sonoros, zoom, leitor de
tela (um software que “lê” para o usuário o que está na tela), teclado virtual, alertas visuais e
opções especiais de cliques.
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Contas de usuários

Durante  a  instalação  do  Ubuntu,  é  necessário  definir  apenas  um usuário,  que  será
também o administrador do sistema. Após a instalação é possível definir as contas para
outros usuários, caso seja necessário.

Para criar um usuário, será necessário “desbloquear” a opção, pois ela requer a senha
de administração do sistema, que é definida no momento da instalação. Clique no botão de
adição (+) e em “Tipo de conta” poderão ser definidos os privilégios do novo usuário. 

A remoção de usuários é feita clicando-se em seu perfil no campo “Outras contas” e no
botão de subtração (-), como mostra a próxima figura:

Contas padrão não possuem autonomia para instalação, desinstalação ou alterações no
perfil dos outros usuários.
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O campo “Opções de início de sessão” permite a criação de
uma senha para o novo usuário e o comportamento de início de
sessão. A senha poderá ser trocada pelo usuário.

Para selecionar uma nova imagem de usuário, clique sobre o
avatar (o ícone representativo do usuário) e selecione uma entre
as  opções  disponíveis,  ou  escolha  uma  imagem  de  sua
preferência em “Navegar por mais fotos

Também é possível alterar o tipo de conta de um usuário – de
conta padrão de administrador no campo “Tipo de conta”, alterar
o idioma e o início de sessão, que pode ser automático ou não.
Caso seja automático, não será possível escolher o usuário na
inicialização do sistema,  sendo necessário o  encerramento de
sessão para a entrada de outros usuários.
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Cópia de segurança

Este item permite que você faça cópias de segurança de seus arquivos no computador
ou  crie  configurações  de  cópia  automatizadas,  para  restauração  em caso  de  falha  do
computador.

O item cópia de segurança já foi abordado em detalhes no capítulo sobre Instalação,
Backup e Restauração no capítulo 03.

Data e hora

Ajuste a data e a hora de seu sistema através desta opção. Também é possível permitir
que estas configurações sejam ajustadas automaticamente pela internet.

É possível selecionar o formato de exibição de hora como 12 ou 24 horas, exibir o dia da
semana, data e mês na área de indicadores do Ubuntu.

Detalhes

O  Ubuntu  traz  uma  tela  de  informações  básicas  sobre  hardware  e  definição  de
programas padrão. O painel Informação de sistema  – traz a “Visão geral”,  que exibe o
nome do dispositivo (definido no momento da instalação), a quantidade de memória física
instalada, o processador do computador, o  chipset de vídeo, a arquitetura do sistema e o
espaço destino ao Ubuntu no disco rígido.

Essas informações são úteis na hora de adquirir um novo programa, ou mesmo um novo
dispositivo de hardware. Através desta tela, você pode ficar sabendo quais são as limitações
de seu computador e o que você deve ou não executar se baseando no que o software
requer e o que seu computador tem a oferecer.

O botão “Verificar atualizações” torna-se disponível quando existem novas atualizações,
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ou depois de algum tempo sem atualização automática.

A opção “Aplicativos padrões” permite que você escolha outros programas instaladas em
seu computador para abrir os tipos de mídia ao invés dos programas padrão do Ubuntu,
como  um  outro  player  de  música  para  abrir  suas  MP3,  ou  um navegador  de  internet
diferente do Mozilla Fifefox.

A opção “Mídia  removível”  permite  que você altere  o comportamento que o sistema
deverá apresentar ao receber qualquer tipo de mídia removível, como CDs ou DVDs.

Você pode configurar ações automáticas, como a abertura do software que você deseja
utilizar com a mídia.

É possível alterar para que sempre que um DVD de vídeo for inserido na unidade de
DVD, por exemplo, o tocador se abra e inicie a execução automaticamente. Ao inserir um
disco de softwares, o sistema também irá perguntar se deseja executar. Caso queira que
uma ação se torne padrão para determinada mídia, selecione-a em “Pergunte-me o que
fazer” e marque a opção “Sempre executar esta ação”.
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Conectividade Móvel 3G

A conectividade  móvel  é  algo  essencial  para  pessoas que  precisam manter  sempre
ligadas em seus negócios. É uma tecnologia que veio para ficar. Sabendo disso, a equipe
de  desenvolvimento  do  Ubuntu  tornou  a  configuração  de  conexão  3G  simples.  Muito
simples. Confira!

Após conectar seu modem 3G na entrada USB,
abra  o  menu  de  conexões  no  Painel  superior  e
escolha  a  opção  “Nova  conexão  de  banda  larga
móvel”.

O  assistente  de  conexão  3G  lhe  guiará  pelo
passo  a  passo  de  sua  configuração.  Em  cada
passo,  algumas  opções  deverão  ser  escolhidas,
como  país  ou  região  do  provedor,  escolha  do
provedor,  escolha  do  plano  e  confirmação  das
configurações, como mostras as imagens abaixo.
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Capítulo 5

O Terminal
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Durante muitos anos, o uso de computadores era limitado a linhas de comando: as CLI
(Command Line Interface - Interface de Linha de Comando). As chamadas a aplicativos e
funções do sistema eram feitas digitando-se algumas palavras e sintaxes, opções e outros.
Com o tempo, as GUIs (Graphical  User Interface – Interface Gráfica de Usuário) foram
substituindo a forma como o usuário interagia com o computador.

Atualmente,  a  maioria  dos  sistemas  operacionais  vem  equipados  com  avançadas
interfaces gráficas, e a administração dos sistemas operacionais baseados em Unix está
cada vez mais longe do terminal. Isso porque a cada dia, novas funcionalidades vão sendo
incorporadas aos sistemas através de diferentes tipos de linguagem de programação.

Durante o uso da conta administrativa do Ubuntu, algumas vezes, teremos de recorrer ao
uso do terminal, mas não se preocupe e não tenha medo dele. Embora o terminal seja uma
janela escura com um ponto piscante, ao final deste capítulo você estará habilitado a operá-
lo com a mesma facilidade que opera as interfaces gráficas.

Ao  longo  deste  capítulo,  usaremos  o  Terminal  para  instalar  programas  através  do
comando apt-get, que será mostrado adiante, ou navegar em pastas, compilar programas e
alterar permissões.

Introdução

Como mostrado no primeiro capítulo, o usuário possui uma pasta própria no sistema, que
fica dentro de outra pasta chamada “/home”. Logo, o Terminal abre por padrão, dentro da
pasta /home/seu_login, mas você pode mudar isso a qualquer momento com o comando
direcionado à  navegação de pastas.  Além do seu nome de usuário  seguido  de “@”,  é
mostrado também o nome dado à instalação do sistema.

Ao iniciar o Terminal, você terá em sua tela os seguintes elementos:

Nesse exemplo:
• orgulhogeek: é o nome do usuário atual;
• @notebook: é o nome do computador;
• ~ é a abreviação da pasta de usuário (/home/usuário);
• $ é a indicação de que no momento, o usuário não possui poderes administrativos e

não pode instalar ou desinstalar programas ou alterar o sistema. Ao se identificar
como administrador, será trocado para o sinal #.

Traduzindo a linha inicial do Terminal do exemplo acima forma simples, seria:

orgulhogeek [em] notebook: Pasta de usuário / não administrador

Além do ambiente gráfico, o Linux oferece 6 ambientes de linha de comando, chamados
TTY, que podem ser acessados com a combinação das teclas CTRL + Alt + F [1 a 6, sendo
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que 7 é o ambiente gráfico]

O Ubuntu, assim como em qualquer Linux, que é um sistema similar ao Unix, a entrada
de caracteres é sensível  ao caractere (conforme citado anteriormente,  “Case-sensitive”).
Então, “A” e “a” são diferentes. Isso vale tanto para o Terminal, quanto para a criação de
pastas, renomear arquivos e outras funções via interface gráfica.

O Shell, ou “interpretador de comandos”

O  Terminal  não  seria  muita  coisa  se  não  houvesse  um  programa  especial  que
reconhecesse os comandos digitados pelo  usuário  ou administrador  do computador.  Na
verdade,  não  existe  apenas  um,  mas  vários  interpretadores  de  comandos.  Podem ser
citados como exemplos, o bash, sh, ash, csh entre outros. O mais comum é o bash.

Os  interpretadores  de  comandos  podem  funcionar  de  dois  modos:  interativo  e
automático. No modo interativo, é necessário que o usuário digite cada comando desejado.
Por  exemplo,  o  comando  para  ver  a  data  “date”.  O  modo  automático  permite  que  o
interpretador de comandos leia um arquivo de texto contendo um ou vários comandos. Ele
irá executar uma linha de comando por vez.

Veja abaixo um exemplo de comandos executados no modo “não-interativo” - automático
de atualização do navegador Firefox a partir de um arquivo-fonte local:

Multiterminal e Multiusuário

O GNU/Linux é um sistema que permite que vários usuários usem de uma só vez, pois é
“multiterminal  virtual”.  Isso significa  que podem haver  mais de 60 terminais  rodando ao
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#!bin/bash

echo "Atualização do Firefox para a versão 38.1 ESR"

echo ">>> Descompactando arquivos"
tar -jxf firefox-38.1.0esr.tar.bz2

echo ">>> Movendo arquivos"
rm -rf /opt/firefox
mv firefox /opt/firefox

echo ">>> Criando cópia de segurança da instalação atual"
mv /usr/bin/firefox /usr/bin/firefox.old

echo ">>> Criando links simbólicos"
ln -s /opt/firefox/firefox /usr/bin/firefox

echo ">>> Encerrando processos ativos da instalação antiga"
killall firefox

echo “Instalação concluída com sucesso!"



mesmo tempo em apenas um computador, e cada terminal virtual com um usuário diferente,
contudo,  na  prática,  ele  vem  com  apenas  seis  terminais  habilitados,  evitando  assim
desperdício  de  memória  RAM,  mas  se  você  quiser,  poderá  habilitar  quantos  terminais
desejar.

Como isso funciona? Simplificando um pouco, vou usar um exemplo de um computador
que tem três usuários. Cada um pode manter seu “perfil”  ativo sem que o outro usuário
precise sair, todavia, na configuração padrão, apenas um usuário terá acesso à interface
gráfica.

Os terminais virtuais estão acessíveis através da combinação de teclas CTRL + ALT +
[tecla F(x)], por exemplo, CTRL + ALT + F1 dá acesso ao terminal virtual 1,  CTRL + ALT +
F2  ao terminal virtual 2, e assim por diante, até o terminal virtual que por padrão carrega a
interface gráfica, F7.

Os comandos básicos do terminal

Existem inúmeros comandos básicos que você precisa aprender se deseja  operar  o
Terminal com eficiência e iniciar o seu domínio no Linux, mas sem os comandos mostrados
abaixo, torna-se irrelevante seu uso. Conheça-os a seguir:

Assumindo uma nova identidade
<su>

Os  sistemas  baseados  em  Linux  são  sistemas  que,  além  de  multitarefas,  são
multiusuário. Isso significa que vários usuários podem usar o sistema ao mesmo tempo.
Veja um exemplo.

Digamos que um colega de trabalho esteja utilizando o sistema e você – neste exemplo,
vamos lhe chamar de Jonas - precisa instalar um programa para aquela pessoa via Terminal
– tema que você irá aprender a seguir, mas para agilizar, você gostaria de continuar na
conta de usuário do seu colega. O seu colega não possui conta de administrador. O que
você deve fazer? Assumir sua conta de usuário através do Terminal!

Para  isso,  será  necessário  duas coisas:  seu  nome de  usuário  do sistema,  que  não
contém espaços ou caracteres especiais, e sua senha. De posse destes dois elementos,
basta inserir no Terminal o comando que mudará a conta de usuário apenas na janela do
Terminal. Confira o exemplo:

orgulhogeek@notebook:~$ 

Na linha acima,  o  que pode ser  visto  é o  usuário  atual.  Vamos trocar  o  usuário  do
Terminal  para  o  usuário  “jonas”,  com  conta  de  usuário  previamente  existente  no
computador. Para isso, entre com o comando “su jonas” Confira:

�����������	
�������
��������
��

Será então solicitada a senha do usuário  jonas. Ao digitá-la,  nenhum caractere será
exibido, a fim de garantir a segurança do mesmo.

���������������
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